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08 PARTIDOS

O que se passa nos arraiaes con—

trarios? Parece que não estão satisfei-

tos os ,correligionarios do sr. Serpa,

nem andam contentes os parciaes do

sr. Barjona. Os amigos do sr. Thomaz

Ribeiro parecem ter engulho, e os da

guarda velha mostram—se amotinados.

As cousas politicas não correm bem

para todos, o que prova que o paiz

tem juízo, e o que quer é adminis-

tração.

Era tempo e mais que tempo de

pôr de parte a politica, e vemos com

estranheza que é a politica 0 que mais

preoccupa as opposições. Como não

podem nada com os seus numerosos

contingentes, entretem—se em espreitar

o que se passa na casa dos outros. E

d'ahi o architectarem hypotheses, que

nunca ninguem sonhou, e inculcar em

influencia, de que sabem não podem

dispor.

A lueta (: nos jornaes, e estas ba-

terias assim assestadas em nada pre-

judicam o partido progressista, que

apesar de algumas pequenas divergen-

cias, se mostra firme nos seus propo-

sitos de propugnar pelos principios li—

beraes e pelo bem do paiz.

Ha desaccordos entre alguns in-

fluentes, que se mostram melindrados,

por quererem dirigir as cousas, & por

não terem a consideração a que se jul-

gam com direito? Mas isto é quando

muito um agastamento occasional, sem

importancia, & que é conveniente pôr

termo, mas que em nada contraria a

marcha regular do partido. Quando as

hostes são numerosas não raro se dá a

malquerença entre os .iiversos capi—

tães, que por falsa orientação se de—

gladiam, sem todavia pensarem que

a falta de unidade prejudica as mano—

bras, e que para a disciplina dos exer-

citos convem a cohesão de todos os

elementos. Sem este factor importante é

que não ha disciplina.

.Mas quem nota o pequeno arguei—

ro, e o apresenta como obice ao anda-

mento regular das cousas? Os que vi-

vem em anarchia permanente. Os que

conspiram abertamente uns contra ou—

tros, porque se detestam cordeal-

mente. Os que aventam que isto assim

não póle continuar, e prosseguem na

faina de se hostilisar com mais acri-

mouia que respeito. E são estes os que

arguem o governo por não representar

o seu partido, e por estar assim desli-

gado das suas falanges mais impor-

tantes !

Tudo isto o que re 'ela, é que os

que mais se queixam dos outros, são

rimento de parte, a uma investigação

administrativa, resultando dªella o co—

nhecer-se que muitos irmãos tinham

sido arbitrariamente riscados com a

nota de fallecialos, quando passeavam

sãos e escorreitos por essas ruas; e con—

sequentemente que os seus direitos não

podiam ser prejudicados por uma de-

liberação illegal da meza. [Yeste mo-

do a investigação serviu para restituir

á. posse dos seus direitos os antigos ir—

mãos, dºelles esbulhados violentamente,

e que em quanto não se iizesse isto a

irmandade não podia constituir-sc nas

condições prescriptas na lei.

E foi isto o que fez a meza actual,

restabelecendo as cousas com as for—

malidades legaes, e admittindo como

irmãos novos alguns dos muitos cida—

dãos que tinham requerido para o se-

rem, mas só em numero que corres-

pondesse as vagas que a morte ou cir-

cumstancias devidamente comprova—

das tivessem occasiouado. Estas cir-

cumstancias foram a renuncia de al-

guns e a exclusão dos que se acham

cumprindo sentença infamante, como

é expresso no estatuto.

Como se vê nada se falsilicou, por-

que tudo se fez com a maior legalida-

de. E de como era este o convencimen-

to de todos prova—sc com o que hontcm

se passou na eleição, que correu o mais

placidamente possivel, não se apresen—

tando reclamações ou protestos contra

semelhante facto.

O acto eleitoral correu pois sere-

namente. Os inti ucntes de parte a parte

levaram a urna os votos que lhes esta-

vam promettidos. Até quasi ao encer-

ramento do escrutínio, pelas 6 horas

da tarde, nada se passou de extraor-

dinario, e apenas quem escreve estas

linhas fôra prevenido de que haveria

um grande chinfrim se a colligação

perdesse a eleição, ao que não demos

o devido pezo, porque nunca suppoze-

mos que as opposições estivessem tão

ementadas, que levassem tão longe

as imprudencias que pozeram em sce-

na para arranjar votos.

E' preciso dizer, que era mixta a

mcza da assembleia eleitoral. Deste

modo estava garantido para todos o

livre exercicio dos seus direitos, exa-

ctamente o contrario do que se passou

ha cinco annos, em que regeneradorcs

e republiqueiros não quizeram admit-

tir que os nossos amigos ali estivessem

representados.

Estava a findar o apuramento, fal-

tavam poucas listas, e pelo formato e

qualidade do papel, sabia—se já, que os

progressistas seriam os vencedores.

Apenas este convencimento entrou no

animo da colligação, um membro gra-

duado d'ella, que exerce tuncções pH.-'

blicas, e que nesta eleição estabeleceu

a maior pressão e violencia sobre os

subordinados, levando—os assim a vc-

tar com elle, para o que foi preciso

desguarnecer os pontos onde o estado

exigia os seus serviços; um membro da

colligação, que a tolerancia dos adver-

sarios nunca prejudicou nos seus int-e— ,

resses, o que o tornou ousado e imper-

tinente, arrczncssm listas para dentro

da urna, e com a bengala pretendeu

ferir alguem da mesa, que muito cir-

cusnspcctamente dirigiu os trabalhos

clcitoraes. Ao mesmo tempo os colli—

gados que entravam na manobra, ar—

rancando dos cacetes, começaram a es-

pancar brutalmente quantos se apre—

sentavam ao alcance do braço. Foi as-

sim que o nosso amigo o sr. Francisco.

os que mais fraquezas teem a levedar de Magalhães foi ferido na cabeça, seu-

no seu proprio campo. A opposição

esta na berlinda,e o peor é que o pau

não lucra nada com a indisciplina dos

partidos.

*
—

ELEIÇAO DA MISERICÓRDH

Nunca íizcmos da eleição da mise-

ricordia questão política. Se pedimos

com os nossos amigos votos para ella,

o elemento ofticial desapareceu com-

pletamente da lucta, sem embargo do

exemplo que ahi nos deram ha cinco

annos, quando um governador civil

veio á. arena, batendo a todas as por-

tas, importunando os eleitores, fazen-

do sobre elles pressão, e indo para a

assembleia dirigir de perto a campanha.

Ha cinco annos a meza cessante

havia feito uma nova inscripção de ir-

mãos, apparecendo riscados nomes de

indivíduos que foram dados como mor-

tos, alguns dos quaes se apresentaram

para exercer os seus direitos perante a

assembleia. eleitoral. Houve grande nu-

mero de reclamações n'aquelle acto,

que foram desattendidas por não se

acharem inscriptos nos cadernos da

irmandade que se achavam presentes.

Pediu-se o livro da matrícula., e o dos

termos do juramento. A meza respon—

, deu, que este ultimo havia desappare-

cido, recusando-se por tanto a exhibit-

a prova real da enorme arbitrariedade

que se tinha praticado.

De tudo se interpoz recurso para o

conselho de districto que por faccio-

sismo politico não lhe deu provimento.

Allegou—se agora que a meza tinha

alterado a inscripção a seu talante.

Não se provou porém o allegado. Não

se quiz ver o vício de origem da elei-

ção de 1883, e persuadiram—sc que tu-

do isto se achava sanctiticado pelo re—

sultado da mesma eleição. Não sabiam,

pcm quizerem ver, que os livros ti—

do espedaçadu a urna n'esta furiosa ar-

remettida e rasgados os cadernos que

eram a base da eleição.

O tumulto na cgrcja durou alguns

instantes, acudiudo a chamamento do

presidente da assembleia a policia ci—

vil, e comparecendo mais tarde uma

força de cavallaria do commando do

sr. capitão Ribeiro.

Consta-nos que ha mais ferimen-

tos, mas nós ignoramos ainda os no-

mes dos sacriticados. Uma parte dos

eleitores que ainda estavam na egreja

recolheu—se á. sachristia, e outros pas-

saram para a casa onde se acha ins—

tallada a repartição das matrizes. Este

predio deita para a Corredoura. Dois

ou tres garotos assoldadados quebra.

ram desse lado alguns vidros das ja-

nellas.

No entretanto no largo fronteiro á

egreja juntou—se muito povo, e como

no local comparecesse o sr. governa-

dor civil recebeu 8. cx.“ uma grande

manifestação de simpathia, sendo mui—

to victoriado pela multidão, que tam-

bem deu vivas á cavallaria, appare-

cendo apenas alguns gaiatos pagos pa-

ra assobiarem, o que foi geralmente

reprovado.

Um grande magote de cidadãos

veio desde a cgreja até a rua da Vera—

Cruz acompanhando o sr. governador

civil, dando vivas a este magistrado,

ao governo progressista, ao sr. depu-

tado Barbosa de Magalhães, a liberda—

de, o que tudo foi calorosamente cor-

respondido.

Como tivesse anoitecido, e o socc—

go fosse completo, cada um recolheu-

se a suas casas, commentando a seu

sabor as occorrencias da tarde.

Eis muito ligeiramente esboçados

os factos de hoje de tarde, que não nos

encheram de indignação, porque já os

armação—J. E. dlAlJJleidª l
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esperavamos. « Seas facções colligadas

perdessem a eleição, haveria chinfrim. »

Fora ISSO resolvido em conclave. Não

ilhenn, Dr. J. M. Barbos de ling'
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jros, se os houve, e evitando no futuro

ªii. sua repetição.

() que é mister, porém, a par d'is—

se queria a lucta no campo da legali- . so e muito acima d'isso, é que o paiz

dade. Pediu-se ao governo em tele— todo se compenetre bem da gravidade

gramma para ser garantida a liberda- excepcional do presente movimento

de da urna. Fez—se uma eleição a mais

livre de que resam os registros publi-

cos locaes. E a opposição como esti-

vesse em minoria. não se rcsignando

a derrota, appellou para a violencia,

a fim de inutilisar o acto eleitoral, e

promove-' a desordem, sem calcular as

consequencias de semelhante impru—

dencia. Aonde as paixões arrastam os

homens, e como se entende por ahi o

que é liberdade!

='(—

Para provar-mos aabsoluta isenção

do elemento oiiicial n'esta contenda,

que devia apresentar-se em toda a al—

ti 'a de uma terra liberal e illustrada,

vamos relatar alguns episodios curio-

sos,quc mostram bem e tielmen te de que

lado se fizeram pressões-e violencias.

Com as opposições colligadas es-

tavam, capitaneaudo—as ou auxilian-

do-as :

O delegado de saude ;

O guurda-mór de saude ;

O engenheiro Fonseca Regalla, em

serviço nas obras publicas ;

O major commandantc da reserva;

Um amanuense da administração

do concelho;

Um dos descidiadores das obras

publicas;

Um official da armada, que se apre-

sentava como futuro capitão do porto.

Votaram com a opposição :

Trez empregados da secretaria do

governo civil ;

'l'rez empregados da secretaria das

obras publicas ;

Trez empregados da repartição de

fazenda do districto;

Um empregado da administração

do concelho;

Cinco emprega'los da alfandega.

Vieram das obras da barra, um

vigiave dois operarios;

Da estrada da barra. um vigia;

Da estrada d'Agueda um mestre

d'obras;

Da estrada d'Arouca, um mestre

d'obras;

finalmente por o exposto vê—se,que

sendo limitado O numero de eleitores,

pois que só o eram os irmãos da santa

casa, os nossos adversarios fizeram lar—

ga colheita no campo official, onde

ninguem lavrou, pois que os funccio-

narios c mais pessoal que nos deram o

voto foi pura e exclusivamente por ti—

neza ou sympathia particular, visto

que não nos impozemos, mas apenas

sollicitavamos a cooperação leal dos

nossos dedicados amigos.

9!

| Estão—se levantando os competen-

"tcs autos de investigação sobre as oc-

correncias de hoje, e aos delinquentes

vae applicar-se o rigor da lei.

Fomos por vezes vencidos, mas

- nunca recorremos ao tumulto e ao es-

| pancumento para colorir a derrota.

Triste licção nos deram ahi hoje

ªos vencidos da urna.

Eis o respeito que elles teem pelo

direito do sut'ragio, pelas manifesta-

ções da liberdade e pelo cumprimento

das leis.

————o—-——

Pithan rumam

! UMA CARTA DO Sli. MINISTRO DA MARINE *.

 

 

Tendo a direcção da Sociedade de

'Gcographia, a convite do corpo de

connnercio de Lourenço Marques, vo—

tado e communicado ao governo uma

moção relativa aos acontecimentos que

ultimamente se deram nªcssc districto

da Africa portugueza, o sr. ministro

da marinha, em resposta, dirigiu a es-

lsa sociedade a carta que adiante pu-

ªblicamos, documento intercssantissi-

imo, cm que o seu illustre signatario

[expõe as intenções e os pensamentos

[do governo aeerca de alguns dos mais

importantes problemas da nossa poli-

tica e administração colonial.

Eis a carta :

Lisboa, 13 de setembro de 1888.

Ill.mº e ex.” sr. :—-A moção votada

pela Sociedade de Geographia em 3 do

“corrente importando uma atlirmação

patriotica e opportu' a, não podia. dei-

xar de ser, como foi, bem acceita do

do governo, que na defeza dos gran—

-des interesses que-lhe estão confiados

|encontra sempre o primeiro elemento

de força no appoio da opinião, e na

harmonia dos seus actos e do pensa:-

mento que os inspira com as aspira—

ções do paiz e o sentir e o querer na—

cionaes.

Vac passada felizmente a primeira

e forte commoção suscitada pelos acon-

tecimentos que deram origem" imme-

diata ao ofiicio de v. ex.“ a que res-

pondo. O socego publico acha-se res«

tabelecido e a auctoridade acatada.

Em Lourenço Marques estão de ha

muito empregados os elementos de for-

ça indispensaveis para assegurar a ma-

nutenção da ordem e a necessaria in-

vestigação das respousabilidades, acer—

ca do acto condemnavel que tão ino-

pinadamente veio sobresaltar a opi-

enião em Portugal.

| Não faltará o governo aos deve-

res quc lhe resta cumprir, apuradas

que sejam essas responsabilidades, quer

eastiganclo faltas, quer reparando er-
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historico, pelo que respeita aos pro-

blemas que nos cumpre resolver em

Africa.

Não pode nem deve sobrescltar-

nos demasiado o que um ou outro pu-

blicista estrangeiro queira escrever

acerca de Lourenço Marques. () mais

explendido porto de toda a costa afri—

iana continuará a ser portuguez, por-

que com a decidida vontade nacional

de assim o manter, se combinam a

mais clara manifestação do direito in-

ternacional, a boa fé e lealdade de go—

vernos de nações amigas e visinhas, e

até os proprios interesses a certos res-

peitos desencontrados d'essas nações,

que as levam a preferir a solução his—

torica e actual a outras que poderiam

feril—as no seu desenvolvimento com-

mercial ou na sua independencia.

Mas se Lourenço Marques consti-

tue a entrada mais ampla da Africa

Austral, Moçambique, além das mais

extraordinarias riquezas miueraes e

agricolas, da sua densa população,

susceptivel, como o demonstram exem-

plos praticos e preciosos, de se atfci—

çoar ao trabalho livre; Moçambique

encerra, com o Zambeze, com o Chile

e outros afliucntes do grande rio, e com

o lago Nyassa, a melhor via de pene-

tração na Africa Central e nas regiões

equatoriaes.

Uma tal situação impõe-nos deve-

res para com todas as nações interes-

sadas no desenvolvimento da nossa ci—

vilisação christã e européa. E' mister

acccitar francamente os encargos de

taes deveres. E” mister levar, sem

perda de tempo, a fronteira portugue—

za o caminho de ferro de Lourenço

Marques, e estabelecer uma franca in—

telligencia com o governo do Trans-

waal, cujos interesses são communs

com os nossos, p. ºa que se. chegue a

um accordo sobre tarifas, indispensa-

vel e equitativo, entre as duas compa-

nhias, permittindo que a. construcção

da linha possa seguir desembaraçada-

mente até Pretm'ia. E' essa uma neces-

sidade inadiavel e imperiosa do go-

verno, que este se acha firmemente

,disposto a attender sem demora.

Aproveitar a grande via fluvial

de penetração do Zambeze e do Chire,

eis ahi outro indeclinavel a que urge

egualmentc attender desde ja. Para

isso é necessario destruir ou superar a

barreira natural que hoje tolhe a prin—

cipio esse aproveitamento. A navega—

ção do Zambeze de )[azéro a Sena, em

um percurso de 115 a 120 kilometros,

é ditiicilima. O rio de Quelimane ou

Bons Signaes apenas na epoca das

grandes cheias eommunica com o Zam-

beze em Bai-aboanda, no vertice do

Delta, a alguns kilometros a jusante

da confinencia com o Cire, e em Ma-

záro.

Como se effectua hoje o transporte

de mercadorias, e até de embarcações,

fora da epoca das cheias? Parte atra—

vessa transportada ás costas ou arras-

itada cm llaraboanda do Zambeze para

lo rio de Quelimane, parte vae até o

iMazáro pele Zambeze, d'ahi segue ás

costas para o Mutu, afiluente do Bons

Signaes, parte finalmente desce em

condições diflicilimas até Inhamissen-

go, verdadeira barra do Zambeze e de

todos os itinerarios indicados 0 menos

aproveitavel, ja pela diliiculdade da

navegação do grande- rio, já pelas mais

condições da barra. Deve advertir-sc

ainda que a navegação do Bons Si-

gnaes, o rio de Quelimane, se exerce

egualmcutc em condições de extrema

desvantagem.

A construcção de uma linha ferrea

de 160 kilometros apenas, que partiu-

do de Quelimane seguisse para Mo-

peia, e dali ás proximidades de Chamo,

alguns kilometros & montante da con—

fluencia do Chire, e que de Mopeia

lançasse um ramal de 12 kilometros

para Mutaca Taca, sabida de todo o

movimento commercial da vertente

oriental da serra do Gorongoza, essa

linha ferrea, cujo trafico, no dizer au-

ctorisado de quantos conhecem a re-

gião, poderia em 10 annos attingir

para cima de 60 mil toneladas kilo-

metricas, seria de facto a abertura do

Zambeze e do Chire e o melhor titulo

moderno a allegarmos para a manu-

tenção no nosso domínio do grande rio

e dos seus afiiuentes.

De Sena 0 Tete, o Zambeze (: facil-

mente navegavel para lanchas a va-

por. EP-o tambem o Chire na extensão

de 230 a 240 kilometros.

Mais tarde poderão vencer—se por

duas linhas ferreas, relativamente de

curta extensão, as cachoeiras de Ca-

borabassa no Zambeze e as do alto

Chirc, e assim se terá conquistado pra—

ticamcnte para o connnercio e para a

civilisação essa grande arteria Huvial,

que permittirã seguir por um lado até

o Cafué e por meio deste ao centro da

Africa, e por outro até ao Nyassa; e

com elle ás proximidades da região

dos lagos equatoriacs.

Este plano, patrocinado e auctori-

sado entre nós com os nomes de J. J.

Machado, de Moraes Sarmento e de

Caldas Xavier—por este ultimo no seu

estudo recente e por muitos titulos inf

 

alhãos. Marques Gomes,

E SABBAD()S 15 Publicações :

sir—nu n. me?

    

tei-eesantcs acerca da Zambezia,——esse

plano com o qual o governo se confor-

ma inteiramente, me ter um começo

de. execução, com os estudos a que, nos

termos de um contracto que já. man—

dei organisar e deve brevemente ser

assignado, se vae proceder para a li-

nha de Quelimane ao Chile, a que aci-

ma fiz referencia.

Tem Portugal sido injustamente

accusado de querer firmar-se em uma

politica de exclusivismo intransigente

e de difiiculdades (: barreiras oppostas

ao commercio do mundo. Tal não é

nem pode ser o pensamento do gover-

no. Nas condições muito diversas de

desenvolvimento e assimilação em que

se encontram as nossas duas grandes

colonias das costas oriental e occiden-

tal, não é possivel applicar a Moçam—

bique uma legislação economica que

tem toda a razão de ser para Angola.

Nós podemos e devemos, curando quan-

to possivel de naeionalisar a colonia,

para o que ella otferece elementos pre—

ciosos, facilitar a par disso francamen-

te a navegação no Zambeze, estabele-

cer modicos direitos de transito para

as mercadorias destinadas aos sertões

interiores, e tornar possível a explora-

ção das enormes riquezas mineraes da

provincia. Para o fazer ha, porém, con-

dição indispensavel que as facilidades

assim concedidas ao commercio do

mundo se não convertam em instru-

mento de combate contra o nosso do-

minio político.

A acceitação clara e franca d'este,

&. indispensavel determinação dos li-

mites da província de accordo com o

que pedem e justificam a prioridade e

grandeza das nossas descobertas, a in-

fluencia tradicional por nós exercida

em Afm'ca, as nossas justas aspirações

nacionaes e os sacrificiºs pesadissimos

que o paiz se impõe de ha muito para

corresponder aos seus deveres como

potencia colonial, tal é o elemento es-

sencial e primario, repito, para que a

politica economica do governo em Mo—

çambique assuma aquel le caracter ras-

gadamente liberal que tanto temos

instado para lhe dar.

Muito se tem adiantado no sentido

de segurar essa garantia intercional

preliminar, mas resta um passo mais

e essencial. Não se tem negado o go—

verno portugnez por si a adiantal-o,

não pode por isso caber-lhe a respon-

sabilidade na manutenção de um sys—

tema restrictivo, que uma palavra

alheia de absoluta justiça poderá fazer

cahir em um momento. Nem pode por

certo equitativamente exigir—se de nin-

guem, e muito menos de uma nação

com as tradições da nossa, que de boa

vontade entregue as armas com que

mais tarde pode ser atacada.

A' voz eloquente e convicta de um

prelado, que é a gloria da França e

que dignamente aoutinua na se prima-

cial de Carthago as grandes tradições

da Egrcja do norte d'Africa, commo—

ve—sç hoje a Europa inteira procuran—

do apressar o momento feliz em que

tenham um termo os horrores do tra-

tico, que ameaça despovoar o interior

do grande continente negro. Portugal

pode e deve associar—sc a quacsquer

esforços e tentativas praticas empre-

hendidas n'essc intuito generoso e

christiauissimo.

Não fazemos com isso mais do que

perseverar em um caminho de ha mui-

to seguido por nós. E' intento do go-

verno fazer extrahir dos archivos do

Commando Geral da Armada e da Di-

recção do Ultramar os documentos que

provam qual a cooperação eflicaz pres-

tada, quer pela nosso marinha de gucr-

ra, quer pelas anctoridadcs coloniaes,

a abolição do trafico da escravatura,

tarefa em que trabalham atlincadamen-

te e que foi coroada pela lei de 29 de

abril de 1375, a qual se associa o no-

me venerando de Sá da Bandeira e que

tem a rcfcrenda de Jcão de Andrade

Corvo. Aos operarios da civilisação e

da fé, empenhados em favorecer o mo-

vimento que se pretende inaugurar na

Europa, não faltarão por certo o apoio

e a sympathia de Portugal, que, pro-

tegendo edicaz e convictamente a mis-

são religiosa e combatendo a escrava—

tura, respeita as suas tradições mais

queridas e serve os seus melhores in—

teresses políticos da actualidade. Mas

para realisar com segurança este pro—

gresso, para implantar na Africa Occi—

dental os melhoramentos em via de

realisação e emprehender ali a cons-

trucção indisPen'savel do caminho de

ferro de Mossamedcs, para. attender

finalmente às necessidades urgentissi-

mas de melhoramento e reforço do

nosso material naval e do pessoal da

nossa briosa marinha de guerra que

tamanhos e assignalados serviços pres-

ta diariamente no paiz, e indispensa-

vel, alem do favor da opinião publica

e da liberalidade do parlamento, o es-

pirito de emprehendimento, a iniciati-

va individual, a attenção dos nossos

capitaes para essas cmprezes de além

mar, que representam a esperança se-

gura de um futuro melhor, e para rea—

lisar grande parte das quaes nos não

faltará por certo o auxilio indispensa-

vel dos capitacs estrangeiros attrahidos

pela utilidade dos emprenhendimentos

e pela solidez do nosso credito, eleva-

do felizmente no momento actual a. uma

altura sem precendcnte entre nós.

Quanto pode contribuir para dos-

('orrcspondencias particulares, 40 réis por cada linha, no typo

commum do jornal. Annuncios, 30 réis por linha; Repetições, 15 réis, accrescendo o

imposto do sêllo.—Reeebem-se annuneios annuaes, mediante contracto especial.
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pestar esse interesse eestabelecer essa jam os que trabalham pelo seu pro-

sympathia a sociedade benemerita a

que v. ex.“ preside, é inutil referil-o.

Os resultados valiosos assegurados até

hoje são a melhor garantia do que no

futuro se conseguirá e é com a expres-

são d'esta plena confiança que eu termi-

no esta exposição succinta do pensa—

mento do governo, o qual espero en-

contrar ecco sympathico no seio da

Sociedade de Gcographia de Lisboa,

de que tanto me honro da minha parte

de ser um dos membros fundadores.

Deus guarde a V. Ex.“,

Ill." e Ex.” Sr. Presidente da Socie-

dade de Geographic de Lisboa.

(a) Barros Gomes.

___*_.__.__

A PATUSCADA

A colligação das facções locaes deu

em droga, e tudo se afundiu nas po-

dridões da crapula, que arrota basotias

dessoradas e grunhe como suíno quan-

do esfossa procurando alimentação.

Um sugeito, que andou por largos an-

nos a inculcar-se como esperto, a final

revelou que tinha apenas bossa para

marau. Esqueceu injuries e congraçou—

se com os seus insultadorcs de hontem.

Acreditou que assim medraria em iru-:

portnncia, e deu de mão aagravos pa-

ra sc rcjubilar com uma suposta im-

portancia, que os proprios bonzos lhe

não dispensam ja, poro julgarem gasto.

E cil-o, de cana verde na mão em

ar de sceptro, tendo por lictor um far-

ricouco da ordem, com a deusa «fortu—

na» poisada no espaldar da cadeira, e as

cavalleiras o farfalhudo solitario do

Cojo, cuja pausa se arrasta por essas

ruas pesadamente, saracoteando—se co-

mo manola estafada pelo bolero.

Os manos, cm amplexo formidan—

do, jm'aram exterminar as manas! Es-

peculadores, propozeram-se explorar a

questão da misericordia, fazendo causa

commum com os comilões, que impin-

giam gato por lebre, e pretendiam

eternisar-se na mandancia da casa, e

isto por proveito proprio, que não d'el la.

Item, os diffamadores com os seus

subscriptores, todos emparceirados.

embocando a tuba da calumnia, e ex—

pondo, uns e outros, ao sol as proprias

torpezas. Este grupo vae tregeiteando

com arremedilhos truaneseos, levando

as matadtiras bem occultas, acreditan-

do que ninguem lhes percebe as ma—

nhas e que as cabriolas que fazem des—

afiam a gargalhada publica.

No coice vão os que ainda se di-

zem constituintes, os que desfructam

logares publicos, e uzam e abusam dos

cargos, exercendo iníiuencia sobre os

subalternos, para serem agradaveis aos

inimigos das instituições, cujos inte-

resses servem contra o regimen da

ordem e contra a liberdade legal.

Este amulgama hybrido, este pan-

demonio de paixões ruins, este pastelão

de mandioca pôdre, está agora em evi-

dencia, prºpondo-se amezendar-se na

misericordia, para que volvam para to—

dos os aureos dias da comezaina patas-

ca, do rega-bofes, que os pobres terão

de pagar,se vencerem aquelles a conten-

da. Elles preparam os queixos para o

brodio, e se ha ainda quem os acom—

panha na contenda, quer isto dizer que

é grande o numero dos ingenuos, não

obstante dizer-se a nossa epoca de

progresso e civilisação.

Pois o nosso maior jubilo é ver as-

sim reunidos os gruposinhos ambicio-

sos, que pozeram já o hospital em

mãos lençoes. A's podridões varridas

pela administração actual, quererão el—

les, os colligados, acrescentar novas

proezas, pois que o affastamento da

pitança tral-os tristes e irados como

bestas esfaimadas. Ila quasi 15 mczes

que lhes levantaram a cevadeira. Sus—

piram porque volvam de novo os dias

de abundancia, já. que teem sido de

lazeira n'esta quadra progressista,.

E por isso ameaçam, insultam, e

trapaceiam, crendo que assim lhes cor—

rerão mais propícios os fados.

,Nª'l'llllâllllli

 

Expediente.——Por motivos

superiores a nossa vontade, não pôde

ser hoje distribuido este n.º, do nosso

jornal, nem enviado para o correio.

Estação telegraphi—

co-n1ilitar.———O brioso comman-

dante de cavallaria 10, o sr. Bento da

França, que está a devida altura dos

deveres da sua missão, pela illustração

e zelo pelo corpo que tão dignamente

commanda, pretende introduzir no no—

vo quartel de D. Carlos, uma estação

telegraphico—militar, em communica-

ção com a estação d'este districto,——-

melhoramento de subido alcance, que

applaudimos.

As obras do (Jojo.—

Termináram no sabbado as obras do

caes da avenida—Bento de Moura,—-

ficando uma rampa elegante e aceada.

A rua que está larga vae ser conve-

nientemente empcdrada, para o que já,

se anda a preparar o terreno. E' este

um melhoramento ha muito tempo

apetecido, e que o partido progressista

levou a cabo com a reconhecida solici-

tude, que o distingue.

Agora segue outro não menos con-

sideravel, que vem a se ': a cobertura

das duas pontes, cujo projecto foi ap—

provado, e se annunciam os forneci-

mentos para ella no logar competente.

Portanto, Aveiro caminha, e bem ha-

gresso.

Carta.—Acabamos de receber

do nosso muito presado amigo e aere—

ditadissimo negociante d'esta praça o

sr. José Pereira Junior, a carta se-

guinte :

Sr. redactor.—Acabo de ser surprehen-

dido por uma noticia que casualmente me

foi mostrada n'um jornal que com o titulo

de Para d'Aroio'o se publica n'esta cidade.

Retiro-me a uma. carta. queo sr. João Simões

Peixinho, d'csta cidade, diz ter recebido do

Porto dos srs. Soares & C.“, e em que li

umas phrases que não eomprehendo e podem

dar logar a duvidas pouco lisongeiras para

a minha honra.

Pouco habituado a fazer caso do que di-

zem os jornaes, que hoje se encarregam de

assoalhar em publico & vida íntima e toda

a gente, não quero, porém, deixar passar

sem reparo esse mysterio, ou coisa que o

valha, com que a referida. cortase ornamen-

ta. Empresa, portanto os taes srs. Soares &.

C.“ a declararem pela maneira mais positi-

va., cathogorica e terminantc, quaes os ww—

ticos i-nqzer—iosos a que alludcm na referida

carta.

Esta. questão do motivos imperioso: pode

dar logar & suspeitas: não as quero sobre a

minha dignidade nem sobre os meus credi—

tos de homem e de negociante.

Palavras claras, muito claras, para. que

toda a gente veja bem, o sem grandes diHi-

culdadoe de eomprehensão, que na minha

vida não ha maculas nem sombras, sequer,

que possam deixar uma leve suspeita. sobre

o meu caracter.

Venha, pois, a explicação, e muito bre.

ve, mesmo para ver se chego a comprehen-

der qual a necessidade de publicar uma car-

ta particular, n'uma folha de combate, e

nas vesperas d'uma lucta eleitoral.

Agradecendo a v. a publicação d'ostas

linhas no seu acreditadojornal, subscrevo-mo

De v.

amigo e venerador

Aveiro 16 de setembro

de 1885

José Pereira Ju-nior.

Trabalho no mar. —-

Continua a ser sem resultado o traba—

lho no mar. Nas differentes costas do

nosso littoral os lanços de pesca não

tem excedido, os mais altos n 205000

reis, sendo quasi todos de õãOOO e até

de 25000 reis! Apenas hontem houve

alguns nas costas proximas de mais

de 10055000 reis.

O que está succedendo nas cousas

do mar constitue um mal geral, que

affecta todos as classes.

Colheita. de sal. _As ma-

rinhas continuam a produzir, mas a

producção não atinge ainda a quanti-

dade colhida no anno anterior, nem

pôde talvez atingir por que o tempo-

rão foi pouco, e o serodio não alcan-

ça, em quantidade, a colheita anterior.

O preço porém é ainda. de 223500

o antigo barco ou os 15:000 litros.

Noticias da. Figuei—

ra.—Em 17.—O sr. presidente do

conselho de ministros e o sr. ministro

das obras publicas, partem amanhã

para Lisboa. As famílias dos dois il-.

lustres ministros ficam. Está aqui o il-

lustre jurisconsulto sr. Alexandre de

Seabra, e passou aqui o dia de domin—

go o sr. conselheiro Adriano Machado,

que foi hoje para Santo Thyrso.

Noticias da Guarda.

—A quadrilha que infesta os arredo-

res de Benespera assaltou Joaquim da

Cruz, subtraindo-lhe 185000 reis que

levava; a um outro individuo de uma

povoação proxima aquantia de 3ã500

reis; e ante-hontem, a um Vinhateiro

que passava proximo de Santo Este-

vão, roubou tambem 273000 reis. E'

tal o terror espalhado pelos salteado-

res que toda a gente se recusa a tran-

sitar por aquellas povoações.

Publicações—Amon Dn

Cosrcuns Pon'rocvezus; recebemos da

importante caza Corazzi, da capital, o

fascículo n.' 8 (a peixeira. de Lisboa)

d'esta magnifica publicação.

'— A Mom II.LUSTRA1)A.—-—O n..

233 do 1.0 do corrente mez vem inte-

ressantissimo, tanto no que respeita a

modas para senhoras como a varieda—

de e esmero littorario. Os figurinos e

diversos modelos de novidades pro—

prias da estação, e bem assim differen-

tes desenhos que insere, são encanta-

dores. Na parte litteraria nota—se o cos-

tumado bom gôsto e escrupnlo com

que é sempre redigida, e a variedade

dos assumptos de que geralmente tra—

ta e que tornam a leitura agradavel e

amena para todas as pessoas.

* —A Es'ração, jornal illustrado de

modas para as famílias. Publicou-se o

n.“ de 16 de setembro d'este importan-

te jornal, cujo summario é o seguinte: .

Correio da moda. Gravuras: Cos-

tume com avental russo e touca ham—

burgneza para ama— Costume com

paletot sobretudo—Camisa de malha.

para creança—Camisa de uma só peça

para creança Jaqueta a crochet e a

malha para creança—Vestido caseiro

para creança'—- Camisa de primeira

edade—Sapato de malha—Tapete pa-

ra berço—Fundo de malha—Bordado

a ponto de festão—Jaqueta para baesi-

mo—Capa comprida para criança—

Touca para bacsimo—Camara para

creança—Coberta ornada de bordado

leve—Cesta para toilette de criança—

Bercellonete com cortina bordada—

Penteado valesia para toilette de sarau

——Costume com saia pregueada—Gran-

de chapeu redondo—Romeiros e bilros

—-Costume com fichú de crepe—Cos-

tume de malha—Costume para meni-

no—Cachepot ornado de pintura—

Costume com jaqueta de renda—Co-

lheres de madeira—Almofada ornada

«de bordadº—Bordªdº parª ªlsºfªªªv
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Soberanzo do Povo, de 10, as segum- 3, e a de montanha. vradores, porque, se não quizesse a - fundido n.º 2, cada de- esse ultimo dia á. família com quem lica bastante forte, a qual conclc'nsará d'essas lendas são fabulosas; outras,
,tgsãotielas . _ _É,_____M , Pelasua parte o general em chefe xllial-os, nao _aununciava uma grande grau . . . . ......... . . 43500 jantou. Hoje a cidade apresenta um o corpo n'um pequeno volume ou blo— porém, são historicos, e revestem-se ,

ºf aram—lichtemasedtatvíilâoh dº exercitoª-alhado, lord Wellington, compra de trigos para a padaria mih— Escada Circular de ferro aspecto festivo e alegre. co, com & apparencia deum bloco de com as tradições gloriosas de illustres
' prosados 'amigosífãs'fisrãdr. An—' diªm nª sua ordem dº dia o seguinte: tar; _4."—-porque é trapalhice porca vir fundido n.º 3, cada de- A”s 10 112 chegaram os convida- marmore. Em termos que o cadaver feitos de armas; e algumas apresen-

   

_ _ ,EQÍdrígueeÍiintOEJÍilio _Portel— ch-eommandante em_ chefe agrade— um moageiro inculcar descaradamente grau. ..... . . . . . . . . . . 63000 dos ao palacio real, onde se realisouo de um homem de edade madura pode- tam-se como fastos religiosos. As cre-

“la, e “ªrenosa,“; esposas e Francis- ce aos generac- e mais ofhmaes do a necessidadéde baixar os direitos dos Escada recta de ferro fun- casamento civil. A's 11 chegou oª rei rá, por esta fôrma, ser reduzido á. sim- anças vivas de antigas eras entretece-
egg-into Hernández: são“ sempre os, etercito, a sua boa conducta durante trigos só porque assim convem ao seu diddo n.' 1, cada de- Humberto, dando o braço á. rainha da ples expressão de um cubo, de uma ram em todas essas lendas, mais ou

(nossos ;queridos conterrâneos a esta 129300 ligulpo queoccuparam a posxçâo negocio; 5.º—porquc tem havido real grau . ........ . . . . . . 53000 Italia, e seguida pela princeza Locti-s
__ _ . _ _ _ _ _ _ _ _ dimensão de doze pollegadas por ares- menos, ficções poeticas, verdadeiros
jtcrra, que tanto os estima. ' do Baseaco, e durante a acçao que t1- subida dos preços dos trigos nacionaes,

.
“ EsteVenlesta villa, de passagem,

para aípraia de Espinho, 'o nosso ami-

go o- sr; Joaquim Eduardo Breda de

Mello digno escrivão e tabelliâo da co-

marca de Vouzella. ' -

—-— Foi para a praia de Mira com

sua illustre esposa, o sr. Virgílio Abreu,

digno escrivão direito na comarca de

Anadia.

—— O nosso amigo o sr. Antonio

' Placido'ºda Costa Lami tem passado

n'estes ultimos dias melhor dos seus

solfrimentos.

—-« Embarca na proxima segunda-

feira com sua illustre familia para

Nictheroy, Rio de Janeiro, o nosso

amigo o sr. Antonio Rodrigues Perei-

ra da Fonseca, engenheiro civil. Uma

feliz viagem é o que sinceramente lhes

desejamos.

—— Iniciamm-se brilhantemente,

hontem á noite, as festas de Santo

Ignacio, na Mourisca. A circumstan-

cia de se encontrarem duas phylarmo-

nícas a de Agueda e de Albergaria

—attrahiu ali enorme concorrencia.

Tornou-sc notavel a phylarmonica

d'esta villa, que no pequeno espaço de

pouco mais de 15 dias se reorganisou

e preparou para tocar em publico em

frente das bandas de musica de me-

lhor nome. O vasto e diflicil reporto-

rio que & phylarmonica d'esta villa

desempenhouhontem na Mourisca mos—

trou mais uma vez o talento e a com-

petencia da phylarmoníca d'Agueda.

Viu-se hontem que outra banda didi-

cilmente se poderá bater com a d'esta

villa, que alcançou um grande trium-

pho e recebeu os mais enthusiastícos

applausos da numerosa multidão.

— Esteve houtem, já. de noite, em

uma taberna de Maeinhata José de

Brunhido e outras pessoas quando ali

chega Anna do Soutello á procura de

um lilho que estava entretendo a so-

ciedade a tanger uma viola e a cantar:

José de Brunhido, que se delíciava

com os cantares do bandurrista, deu

tamanho empurrão na velha que ella

cahiu ao chão, ferindo—se bastante na

cabeça, e ficando coberta de sangue

que veio logo de manhã queixar—se a

justiça. _

— Por causa de um barril de vi-

nho Emilia Conde teve hoje de manhã

uma grande bulha com João Lopes

Correia, na Borralha, por este lhe pe—

dir uma vasilha de vinho que lhe per-

tencia. A Emilia do Conde, que 'é mu-

lher de cabello na venta, arremeçou

uma pedra ao João Lopes, que ia tom-

bando no chão com a força com que

lhe foi arremeçado o projectil. Depois

veio o pac da Emilia, o José Conde,

que correu atraz de pobre Lopes com

um podâo para lhe cortar o pescoço.

João Lopes armou-se então de cora—

gem e pegou em uma pedra com que

se defendeu do Conde. A" desordem

terminou aqui.

—— Foi preso a bordo d'um navio

allemão, por tentar seguir parao Brazil

com papeis falsos, Marcellino Marques

(I”Oliveira, de 22 annos d'edade, de

Allªdiap. , A

' A batalha do Bassa—

(e—o.—_—E' do Coimbriccnse a seguinte

notícia :

__.a.

 

_ No domingo, 23 do corrente, cele-

bra—se na. capella do Encarnadouro,

no Bussaco, a testa a Senhora da V'-

ctoria,» em commemoração da famosa

batalha que o exercito anglo—luso, co-

mandado por lord Wellington, ali ga-

nhou,-contra os franoezes, ,commanda-

dos pelo celebre e afortunado marechal

Massena, e em commemoração de to-

dos os outros triumphos que as nossas

tropas obtiveram durante a guerra da

Península. _ , .

Prégará. .o estimado orador o sr.

Julio da Silva Carvalho, rev. prior de

Tentugal. Assistírão á festividade o

sr. Bispo Conde e o sr. general Joa-

quim da Costa Cascaes.

A todo o cidadão verdadeiramente

patriota não pôde ser indíEerente a

brilhante victoria ganha pelo exercito

allia lo em 27 de Setembro de 1810

contra o exercito invasor.

Compunha—se o exercito portuguez

n'esta batalha de—Artilheria n." 1,

2 e 4—Cavalla'ia. n.“” 1, 4, 7 e 10—-

Leal Legião Lusitana—Caçadores n.ºª

], 2, 3, 4, 5 e 6—Int'anteria n.” 1, 2,

, 8, 6, 7, 8, 9, 10, 11,“ 12, 13,14, 15,

16,18,19,21 e23f

Em- ordem do dia de 28— de sétéin-ª.

bro dizia o marechal Beresfórd em lcu—

vor das tropas 'portuguezas:——c0 sr.

marechal commandante em chefe do

exercito ortuguez tem que cumprir o

agradave dever para com as trºpas

de sua alteza real, que estiveram na

batalha do Bussaco, de lhes assegurar

a sua plena satisfação polia. brilhante

mºreira com que se houve-ram, a, qual

lhes adquiriu & estima, admiração e a

confiança desª seus cºmpanheiros de ar-

mas do exercito inglez. 8. cx.“ viu factos

no combate, e uma conducta nas tro-

pas portuguczas do fazer honra de tro-

pas mais aguerridos, e não faltará. a

dar a' saber a sua alteza real, o merc-

cimcnío distância das suas trapos,“ 'e em

particulano dos corpos e indivíduos

queniaís se assignalaram; e não tem

que limitar-se senão arespeito d'aquel-

les, que tiveram a fortuna de combater

o inimigo; todos estes cumpriram como

deviam, e o inimigo o pode melhor di-

zer pelo que erperimntou. :

Namesma ordem do dia foram pelo

marechal Beresford especialmente lon-

vados, os regimentos de infanteria por-

tugueza, 11.” 9 c '21, que formavam a

brigada do coronel José _ Joaquim

Champalimaud; o. regimento n.' 8, com-

mandado pelo tenente coronel Douglas;

a brigada composta dos regimentos de

iufanteria n.'5 7 e 19, edo batalhão de

caçadores n.“ 2; os batalhões de caça-'

dores n'." 1, 3, 4 e 6, as brigadas de

veram contra o inimigo no dia 27 do

corrente, Foi " elle mesmo testemunha

de algumas provas de intrepidez dos

oHiciaes e das tropas: e os oiticiaes ge-

neraes lhe Bzeram saber outras,.a res-

peito das quaes não deixará. de dar a

sua opinião a sua magestade, e ao go—

verno de sua altêza real o príncipe re-

gente de Portugal. Todo o amigo da

sua patria e da liberdade do mundo, e

todo o exercito britannico, deverá. ter

observado com o maior gosto o valor

e firmeza das trºpas portuguezas (laran-

tc estes dias, que egualmente com os

seus camaradas de armas ao serviço

de sua magestade, mereceram e alcan-

çaram a appro'vação do marechal Bc-

resford, e do commandqmtc em chefe. »

7 com muito prazer que regista—

mos n'este periodico tão auctorisadas e

insuspeitas apreciações do valor do

exercito portuguez na batalha memo-

ravel do Bussaco.

Os francezes estavam acostumados

a escravisar as nações do continente;

mas vieram aprender á. sua custa que

Portugal não se deixava subjugar im-

punemente.

A” victoria do Bussaco se seguiram

outras muitas do exercito alliado até

fazer entrar em França o exercito

franccz.

Bem hajam pois todos os que não

esquecem este fausto anniversarie e o

festejam.

Mal vae ás nações que lançam ao

desprezo os seus feitos gloriosos.

QUESTÃO [lºs Tlilliºs

E' do Diario Popular 0 seguinte artigo:

Como toda a gente sabe metteu-se

a burnaysia na questão dos trígos, e

logo se presentíu atrapalhada. Effecti-

vamente não faltou. O primeiro acto

foi a burnaysia conclamar, que o Es-

tado devia rcvogar a lei actual por não

ser favoravel aos interesses dos mca-

gciros e dar uma boa indcinnisação as

actuaes fabricas de moagem. Esta não

deu resultado por saber toda a gente,

que a burnaysia é principal accionis-

ta e credora de uma das actuaes fa-

bricas de moagem. O que ella preten-

dia era arranjar a sua vidinha sob ca-

lor de interesses agricolas.

No “segundo acto, sabendo a bur—

naysia que o Estado projectára com—

prar desde já e directamente aos la-

vradores cerca de 200 mil alqueires

de trigos nacionaes para a padaria mi-

litar, desatou a offerecer preços altos

pelos trígos sem nenhuma intenção de

comprar, illudindo assim os lavrado-

res tanto em Lisboa como no Alemtejo.

Conhecida esta tramoia, avisamos dªel-

la o publico recommendando aos, la-

vradores que pedissem signal aos sup-

postos compradores da burnaysia. Não

fez esta caso a principio, mas, vendo—

se depois apoquentada com exigencias

de signal e tendo medo do marmeleiro

que podia ser-lhe premio, correu a de—

clarar nos jornaes que não quizera

comprar trigos, nem oli'erecera preços

altos sem intenção de comprar. Que

ella não quizera comprar era certo,

mas aflirmar que não offerecera preços

altos era mentira. E bastou a burnay-

sia dizer que não mandara fazer as of-

ferths para logo toda a gente se con-

vencer do contrario. Em todo o caso

tambem esta esperteza falhou.

A proposito dlella a burnaysia con—

some-se agora em explicações, e com

isso nos regala. Ora ahi vae a primei-

ra explicação:

«Dizemos enygma, porque não se

comprehendc como,.dadoiine o 0 ea—

so de haver quem ',quizessd'. “tgar o

" detrigo mais caro, o sr. Manaimo

 

Carvalho, que se diz protector dos lªr.

vradores, tanto se alarmasse com essa

prespectiva'de uma-subida no preço

dos trigos nacionaes.»

0 governo não se alarmou com a

idea de que alguem comprasse trigos

nacionaes por preços elevados, antes

install com os moageiros para que o

fizessem. Folgaria extremamente o go-

verno com que a burnaysia comprasse

e, se ella realmente comprasse, dei-

xal-hia em liberdade e até ap'plaudi-

   

 

    

    

  

     

    

 

  

   

   

    

  
   

   

       

   

  

que o governo muito estima; 6.º——por-

que era subida fictícia a que a bur-

naysia qúpria arranjar, fingindo que

pretendiagcomprar caro, quando não

queria comprar coisa nenhuma.

'Prosegue a burnaysia, berrando

que lhe baixem os direitos dos trígOs

para ella arranjar a vidinha na sua

fabrica, e accrescenta:

«Mas as fabricas de moagem sus-

penderam completamente as suas com-

pras de trigo no estrangeiro. Apenas

ha ainda um navio em caminho, e os-

se mesmo, segundo nos consta, sera

reexportado, porque o seu dono tera

agora mais interesse em o revender

lá fôra, beneficiando a dili'erença da

alta do que em o introduzir em Portu-

gal para o vender com prejuizo e ser

ainda em cima maltratado no jornal

do sr. Marianno.

«Dá-se mais a círcumstancía de to—

das as fabricas de moagem terem re-

solvido não importar mais trigo es-

trangeiro, em vista do uso discriciona—

rio que o ministro pôde fazer da fa.-

culdadc que elle na. nova lei se reser-

vou, da falta de precisão nos planos e

declarações do sr. Marianno, e, por-

tanto, dos prejuizos que pódem sofirer,

se depois de importarem trigo e de

pago o direito actual de 30 réis por

kilo, o sr. Marianne repentinamente 0

baixar, como a lei lhe faculta.

«Em conclusão, continuando esse

estado de coisas, dentro em pouco as

fabricas de moagem terão de suspen-

der a fabricação ou limital-a á moa-

gem de trigo nacional. .

Que tudo isto é outro rosario de

mente. Em primeiro logar é falso, que

o direito actual do trigo seja do 30

réis por kilogramma, visto que é de

20 réis. Em segundo logar é falso, que

o governo possa por seu mero arbítrio

alterar direitos, visto que a lei marca

taxativo. e claramente as circumstan—

cias em que pôde fazel-o e as formali—

dades com que ha de fazel-o. Em ter-

ceiro logar, porque n'uma exposição

apresentada ao governo dizem os moa—

geiros: «As fabricas não usarão, po-

rém, d'aquella prudencía (na importa-

ção de trigo,) até o ponto de incom-

modar a alimentação publica nos seus

habitos de consumo, ou de embaraçar

a agricultura nacional na venda regu-

lar dos generos; e, quando já não ti-

verem generos senão para um mez,

mamlarâ'o vir pequenos carregamentos

de trigo estrangeiro para o consumo im-

mediate. Por out-ro lado continuarão

desde já a comprar os trigo.; meionaes

nas maiores quantidades e pelos maio-

res preços que lhe fôr possivel, cite-ums

as cirmmstancim.»

Portanto as fabricas estão fazendo

e projectam fazer exactamente o con-

trario do que a burnaysia lhes attri-

bue. Ella a abrir a bocca e mentira a

sair!

Pelo que respeita. á. conclusão, se

as fabricas suspenderem *a laboração

entrará farinha estrangeira; se xnoerem

de preferencia trigos nacionaes, tanto

melhor.

O terceiro acto do drama da bur—

naysia foi a questão da padaria Bé-

nard, a melhor e a mais bem montada

de Lisboa. Esta fabrica resolveu desen-

volver o seu fabrico, mantendo pão a

60 e a 70 réis, a'ém do pão de 80 réis

e do mais caro. Para isso precisava

maior porção de farinha do que a do

seu consumo ordinal-io. Dirigiu—sc,

portanto, a fabrica sua fornecedora de

farinhas e perguntou se esta lhe segu-

rava o fornecimento preciso. A fabrica

respondeu que sim e por dois mezes.

Mas, como essa fabrica é aquella onde

a burnaysm domina, a poucos passos

retirou a sua promessa e declarou que

não faria o fornecimento. A burnaysia

não podendo conseguir o encarecimen-

to artificial do trigo, tratou de ver se

conseguia o encarecimento do pão ne-

gando—se a fornecer farinha ao prínci-

palpadeiro, que desejava manter os

preços actuaes. Em ambos os casos, e

com ambos os processos o seu fim é

evidente. Ver se consegue obrigar o

    

  

 

mentirolas e trapaças, prova-se facil- «

“ª" Mºª ª (l“ªªtãº nãº º',“ essa.. Algoverno a baixar os direitos sobre os

questao era que a burnaysla offerecra trigos, porque' baixados estes conti-

preços altos para enganar as lavrado-

res, mas não comprava coisa nenhuma.

Foi essa burla, indecente que tratamos

de combater, lembrando aos "lavrado-

res que lhe pedissem signal. E tanto

“a burnaysia não queria comprar, que

mal desatamm a pedir-lho, logo ,ella

desistiu da tramoia. ,

A segunda explicação é que os tri-

gos cetrangeiros subiram, que natu-

ralmente os lavradores apresentariam

maiores pretenções oque dfahi resul-

taria—subirem as farinhas e o pão. Ora

os trigos em New-York não subiram,

maª'desceram de 103 centavos de dol-

lar por bushel para 97 ªrt centavos,

mas, prescindindo d'este facto incon-

testavel, ainda o argumento da bur-

naysia não passa de trapalhice parva,

porque, se o governo tivesse tal receio

da subida dos trigos, escusava de an-

nunciar a compra de 200 mil alquei-

res para a padaria militar.

A terceira explicação é que, tendo

o governo o recurso de baixar os di-

reitos sobre os trigos estrangeiros logo

que os trigos nacionáes attingissem

550 réis, esse barbara governo, só

para não cumprir as leis e prejudicar

os lavradores, preferiu assustar estes

com a idéa de que a subida dos trigos

portuguczcs era fictícia.

Esta preciosidade é um rosario de

mentiras e trapalhíces sem fim. Por-

que: .ª—é mentira que o governo te-

nha a faculdade de baixar os direitos

sobre os lrÍgos estrangeiros logo que

os nacionaes attinjam 550 réis; 2.º—*

porque ainda n'essa hypothese 6 mon-

'tirazque o governo deixasse de cum-

prir alei; Afif—porque émentirs que

_nuará a burnaysia a tirar a sua ga-

nhuçasinda da fabrica de moagem, em

“que é principal interessada.

Para. sua construcção e recreio lhe

diremos que se engana. Se o pão en-

carecer, o governo não baixará. o di-

reito do trigo mas sim o da farinha.

O direito sobre os trigos será diminui-

do só na hypothesc dos trigos estran-

geiros encarecer-em cxtraordinariamen—

te, o que por ora não succedeu. A bur-

naysia chorará a perda na ganhuçasi—

nha, mas isso são lagrimas que não

commovcm ninguem!

._.-+...

Burattilrnrsrniu,rotrurrrzi

Continuamos a publicar o catalogo dos

productos expostos pela .Empreza Industria;

Portugueza, na exposição industrial portu—

gueza de 1888:

CLASSE LV

Materiaes de construc-

ção—Ediíicaçõese ea.-

nalisações, etc., em.

Asna para a cobertura dos servi-

ços geraes da escola agricola de re-

forma em Villa Fernando.

Boccas de incendio— cada
4

uma................ 795500

Consolas de ferro fundido—-

cadak.'de....,....... 80a.168

Cilumnas de ferro fundido '

—Ornamentadas nº 1 . 273000

, . 2 . scãooo

Carros de mão n.' 1. . . . . 1053000

» » H..... 7$000

. razo » e..... issooo

Escada circular ,de ferro

fundido n.º 1, cada de-

grªunlgoouoooiv'rvvl

Gruas hydraulicas. . . . . . .

Galgas para cylindragem

de estradas diametro 1,3 5
  

  

   

 

   

  

 

    

    

   

  

   

  

  

   

  

   

    

 

    

  

  

   

    

   

  

    

  

  

  

    

  

—-rasto 1,40 :

itº1_cou12,xuxaa.... 3805000

. 2 sem » .. . . . 32035000

qualquer com o cylindro

tapado dos lados, mais. 203000

Guinchos ;

Nf 2—força 2:500 kil.. 703/9000

. 3__ » LõOO ... 60$000

. 4__ . n000 ... 455000

, 5—_ . 500 . ” 22ã500

fabrica-se o n.º l—força

E&OOO ruas por..... eoãooo

(1) Hanger para abrigo de ,

carroagens. ......... 1:2003000

Lanternas para signaes . 4353500

Marco fontcnario n.' 1—2

bicos.. .....

Marco fontenario n.º 2—4

torneiras . . . . . . . . .

Marco fcntcnario n.“ 3—3

lampeâo.. ..... . . . . . . 15033000

rªlªubos, uniões, curvas e cruzetas

de ferro fundido—em fôrma de pavi—

lhão, (veja-se tubos de ferro fundido),

Paineis dc grade—cada ki-

lo,reis......

27$000...o..--o

50%000

90a100

(Oontinúa)

___..___*—___
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! A' memoria de minha prima

MARIA DE JESUS ROMÃO

E' que &. dôr, assim tão grande

Gera n'alma agro pungir,

Entorpeoe as faculdades,

Apenas deixa sentir

O pezar —mas não deixa

Em palavras traduzir ! . . .

A. P. Caldas.

Se a vida é este lidar contínuo e

esmagador, onde se deprimem e con-

somem, para sempre nos abysmos da

eternidade, existencias preciosas, pois

que todos nascem e se desenvolvem

para mais tarde desapparecerem no

terrivel esquecimento, para. que servi—

rá. o viver ? *

Se a vida é um sopro ligeiro e te-

nue, que nos afaga, acalenta e acari-

cia, como reanimando-nos muitas ve-

zes em solfrimentos atrozes e crucian-

tes, para depois a terrível Porca com

a sua foucc inflexível e penetrante nos

cortar a existencia, na primavera da

vida, em que tudo nos sorri, alegra e

vivifica, nos dias felizes, repito, para

que servirá. o viver? !

O homem atravessando as differen—

tes phazes da sua vida, deparando con—

stantemente com a realidade irrefuta-

vel dos periodos supra-indicados, sen-

te,-se enfraqueCer, desanimar e exan-

gue de forças, tanto moraes, como phy-

sicas, perante casos verdadeiramente

consternadores, pungentissimos!

011! como é duro e triste ver su-

mir-se e desapparecer para sempre,

nas profundezas d'um tumulo, um ente

a quem se consagrava uma affeição

'terna, pura e sublime!

Como a dôr nos constrange, oppri-

me e magôa, n'esses momentos pura-

mente alilictos e repletos de sotfrimen-

to mais forte e desolador, que se pôde

experimentar ! !

Iono-....vou-CIUUIQOQQUQOUCOCI

Assim eu padeci e me internei na

tristeza e saudade, ao annuuciarem-me

a sentida morte de Maria de Jesus Ro-

mão, minha prima, parente dedicada

e cheia de adecto e carinho para com

todos os que lhe eram afi'eiçoados.

Nascida entre a pobreza, honesta

e proba, ella recebeu de seus aíi'ectuo—

sos paes uma educação fina e delicada;

sabia corresponder a todos, ainda aos

seus maiores inimigos, com uma ama-

bilidade sem limites, pois possuia to-

dos os dotes necessarios para proceder

sempre com urbanidade e nobreza de

caracter.

Era emfim dotada d'uma alma pu-

ra, casta e excelsa, e foi talvez por isso

mesmo que Deus, esse Ente Omnipo-

tente, quiz apossar-se d'ella, como de

um bem da terra, e convertel-a n'um

d'aquelles seres, que gosam as delicias

do Cio !. . .

Que a sua alma repouze em paz

na solidão eterna; e acceite ainda uma

lagrima de infinda dôr, do que hoje

lhe dedica estas linhas, como tributo

de gratidão e saudade.

Sôza, 12 ,de setembro de 1888.

Manuel Brito Pereira de Rezende.
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__+_!UVIS DE LUNEE

Casanlento do duque

de Aosta..—-Iurim 11.——Hon-

tem pela 1 hora da tarde o conde de

la Redoyére foi recebido pela princeza

Loeticia e entregou-lhe o presente de

nupcias enviado pelas damas de Paris.

A princeza agradeceu calorosamente e

pediu—lhe para agradecer a todas as of-

fertantes.

A's 9 horas a princeza sahiu dos

seus aposentos, muito commovida, mal

podendo conter as lagrimas, e, met-

'tendo—se na carruagem com sua mãe,

afastou-se do castello em que passou

a sua mocidade. A multidão seguiu a

carruagem até a distancia de tres ki-

lometros, soltando vivas enthusiasti-

cos.

Hontem ao voltar da gare, onde foi

esperar os reis de Portugal e de Ita-

lia, o principe Amadeu regressou ao

palacio com seus tres filhos, dando a

direita ao filho mais velho. Hontem

   

(1) Este hunger construídoSocidlad por conta. da

I e Protectora dos Animaes, para

abrigo de canoagons, é de construcção so-

lida. e simples, formado de uma corbertura

de chapa galvanisada ondulada, guarnecida

de uma grilbagem de ferro fundido do cer-

ca de 6 metros de altura.

Por lado tem cinco columnas com inter—

vallos de 6,35, que com a largura dos bei-

rodos lhe dá o comprimento total de 28 me-

;55500 tros, lendo a sua largura _de 6,45.

«w

O duque dersta dava o braço é. prin-

ceza Clotilde.

Seguiam-se os outros membros das veitar as aparas para salame.

duas familias. E' simplesmente a redução do ho—

O presidente do senado faz as per- mem a sua expressão mais simples.

guntas do estylo, a que a princeza

Loeticia respondeu com voz debil, in- taes na, America.—Ultima-

clinando a cabeça. O príncipe Amadeu mente, em Chicago, deviam executar

responde em voz alta e senora. no mesmo dia dois réos. A forca fôra

' Finda esta ceremonia, o cortejo armada n'uma ponte que atravessa um

encaminha—se para a capella do Santo dos attiuentes do Missouri.

Sudario, assim chamada, porque n'u— Oprimeiro supplieiado mette decil-

ma especie de sarcophago que existe mente a cabeça no laço corredio, 0 al-

sobre o altar-mór, está encerrado um goz grita: Alt rig/zt! e o pobre diabo é

dos pannos com que o corpo de Chris- atirado, não á. eternidade, mas ao rio,

to foi sepultado—relíquia trazida da em consequencia da corda partir.

Terra Senta no tempo das cruzadas. O condemnado não cabe em si de

A' missa dita pelo arcebispo d'Aos- contente. Depois de tomar um bom

ta, seguiu-se a benção nupcial, lança- mergulho, volta outra vez a tona de

da pela cardeal Alimonda. N'esse mo- agua e nada para a margem opposta.

mento subiu desde o fundo da capella, Salta em terra, cumprimenta os cir—

onde se apinhavam os curiosos, um cumstantes, e. . . pernas para que te

longo murmurio de sympathia. quero !

Terminada a ceremonia, o princi- Em seguida o algoz chama o se-

pe Amadeu deu o braço á. princeza, gundo réo. Este approxima—see diz-lhe

saindo ambos juntos, e encaminhan— ao ouvido:

do-se sós para o palacio ducal. ——Pelo amor de Deus, veja se esco-

Na praça de Victor Manuelamul— lhe uma corda mais forte. Olhe, que

tídão e 'a enorme pela tarde. Ao cen- eu não sei nadar. '

tro via—se a tribuna principal, liguran- A exposição de Bar—

do uma enorme corbeílle. celonsu—O Prograxnum, extraor-

Em uma das tribunas hªVÍª' 500 dinario dos festejos que devem realisar-

mesmos. se em Barcelona de 2-1 do corrente a

A'5 4 horas subiu um bªlãº tºdº 24 de Outubro, comprehendeo seguin-

enfeitado d? Hºl'ºª e preso à- tºfl'ª por te : «Fuucções religiosas, batalha de

cordas tambemde ªºreª— . _ flores, concurso de variedades orpheo-

Pouco depms chegaram os mimª“ nicas e bandas musicaes, regatas, cor-

tros. ridas de cavallos e de velocípedes, al—

A'5 5 horas chegªm as carrugcns vorada dos alumnos das escolas muni-

da côrte. A multidão aperta-se mais (ªpªgª corndas de touros, partidas de

0 mªiª: '5 forçoso abrir passagem á crichet, bailes característicos. cavalha—

força. Na primeira carruagem vinham da de Colombo, em que se,-ão repre-

º “ªl ª º prmmpc dº NªPºlºª- sentadas as cinco partes do mundo,

O “” ªóbº ª tªbuª“ ªlªridº º bra- inauguração do monumento a Clave,

ço á duqueza de Genova (mae)._ , festa maritima, matinêcs e distribuição

_ 0 r81 dº Portugal dª º braço á de premios nos estabelecimentos do

princeza Isabel. N'esse momento a ban—- ensino oliicial.

dª tºcª ª" marcha real. _ O município concedera uma distin-

Pouco depºis assoma Rªlª “ª Pó ção a rua e ao estabelecimento que

um esquadrao djª couracelros e duas mais sobresahírem durante as festas.

companlnas de mfanteria, com a mu— Ocrimedarua liªaeu-

.. ., '. . . .

ªmª ª'; hºmº," precedendo ª carruagem carral.—C0mo os leitores devem

da rainha da Italia, que traz ao seu saber, o processo relativo a este mys—

lªdº & 1101“? segue-se ª; dª l'ªmhª dº terioso crime voltou ao estado de sum-

Portugal, que é precedido. por outro mario.

esquadrao. Em consequencia disto foi ordena-

.0 ml dª- Itªhª' dºªºº 3.0 encontro do que se recomecem. as investigações

das duas soberanas e da princeza, Loe- no sentido de apurar a verdade.

“ºlªa dando º braço “ _ºªªª' ultima e Por hora nada ha que esclareça es-

conduzmdo—a Pªrª “ tl'lbmlª' te caso. Os jornaes hespanhoes dão

Rompem ªPPlªuªºª ª “Vª-ª Sºltª“ singelas notas semgrandeimportancia,

dos por_cemmnnl boccas ao mesmo ados quaes destacaremes apenas os

tempo. 0 balao suspenso balança-se seguintes:

graciosamente ao sabor da brisa, e os ,,

500 musrcos tocam a marcha do Pro- Parece que ha intenção de proces-

Phªtª º logo depois um hymno nup— sar diversos periodicos pela publicação

ciªl de bello eªéltº- _ _ de certas declarações prestadas por al-

AlS seis hºrªs º 1'01 desce dª m' gumastestemunhasa respeito do crime.

buna seguido por todaacôrte. Resoam ,, .

nºvº-ªª vivas e todos ªº põem dº Pé- Já foi apresentado no juízo central

—- D'entre muitas outras prendaS, () processo instaurado pela “morte do

que foram offerecídas a prince-za Lac- preso Morranes na Penitenciaria de

titia, por occasião do seu casamento Madrid (Carcere Modelo) e que alguns

com sua alteza o duque de Aosta, no- diarios consideraram relacionada com

tava-se umaricaeelegante cadeirinha, o crime da rua do Fuencarral.

que constitue uma. verdadeira obra de ,.

arte. E' de madeira esculpida e doira— Millan Astray requereu ás auctori-.

da, puro estylo Luiz XV, com um dades que mandem retirar do mercado

pmmeau imitando o genero Boucher. o busto em gesso, que representa a-

A' frente, vê—se um amor despedindo quelle funccionario, e que foi posto á.

flechas cont-ra pequenos cherubms. No venda sem sua auctorisação, partici-

panneau da direita, quatro pequenos pondo ao mesmo tempo o abuso aos

amores estâo caçando n'nm prado ilo— tribunaes judiciaes. " '

rido. Em cima, vê-se o escudo com a Sem dentes, uenl ceu

aguia imperial. No permeou da esquer— de boca, nem lingua.—Se

da, quatrº pequenos amores Pºªºªm a arte de matar faz i'mmensos progres-

n'um lagº- Em ªlmª, º ºªºªdº tem ? sos, a arte de curar não lhe fica atraz.

cruzde Saboya. A parte anterior da O dr. Prengruchcr, medico dos

cadeirinha é ornamentada com ramos hospitaes de Paris, apresentou á aca-

iioridos, e encimada pela corôa real. () demia de medicina um

interior é todo forrado de veludo es— ha seis mezcs extrahiu na suci totali-

cªl'lªªei com grªndes bl'ººª'dºª dª ºil'P- dade a maxilla e os dentes, uma parte

9 tº“? tem aos quatro cantos “ aguia do palato, as glandulas salivares e os

imperial bºrdªdª ª oxro, tendo no Pelª seusvganglios e quatro quintos da lin-

to as armas dª Cªsª de Sabºya. Aª gua. Esta terrivel operação tinha por

cortinas Sªº de Sedª escarlate. AS 31" tim estirpar um cancro que ameaçava

.hofadas, tambem de veludo escarlate, a vida do doente.

apresentam, no meio, as armas das ca- () jornal d'onde extrahimos esta

838 de Sabºyª º Bonaparte. Á, frente, noticia, diz que o estado do doente é

presos por lªçº—ªª dºª'ªdºªv estão: um magnífico, e a deformidade que resul-

fmsquinho de perfumes de oiro cinze- ta de operação pouco se conhece.

lado, encimado com 'a corôa imperial, A alimentação exige é verdade

uma bombomêrc de ºiro cmzelado ten-| grandes precauções, mas é perfeita e o
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doente ao qual

do ao meio a miniatura da princeza

Laetitia, em trage Pompadour, com os

cabellos empoados. O livro de missa 6

de veludo verde com ornatos de prata

doirada. Na terceira pagina, lê—se a

assignatura do cardeal Alimonda, ar-

cebispo de TurimNo espaldar da ca-

deirinha vê-se um esplendido leque de

rendas de Burana, montado em madre-

perola cinzelada e don-ada.

Todas estas maravilhas de arte fo-

ram executadas por artistas de Turim,

em menos de 2 mezes.

Esta cadeirinha será enviada !; ex-

posição de 1889. Foi executada sob a

direcção do conde Balbo Bertone de

Sambuir, um dos mais" notaveis conhe-

cedores italianos.

Objectos de arte. —

escobriu—se agora em Tanagra um

vaso vermelho, sobre que está pintado

um cavalleíro. O vaso tem a assigne-

tura de Phidias. Foi levado para Athe—

nas, juntamente com um baixo-relevo

representando cinco guerreiros, de ta-

manho maior que o natural, e que foi

encontrado em Thespies. '

'O museu de Athenas recebeu tam-

bem uma estatua archaica achada n'um

estado de perfeita conservação, em Co-

rintho, e representando um homem se—

gurando n'um globo, sobreo qual se

acham esculpidos um toiro e um ea-

rangueijo.

() que se escreve.—

Um medico “de Pittsbourg (Estados—

Unidos), acaba de inventar um pro-

cesso para conservação de cadaveres,

que na opiniâo'd'elle substituirá com

vantagem o embalsamento e a crema-

ção, custando além disso uma baga-

tella. O processo consiste em submet-

proprio gosto conservou-se intacto. Só

a palavra é que é ainda inintelligivel.

E digam que se não vive sem den-

tes nem ceu da boca nem lingua.

Um medico larapio.

—A policia franceza prendeu em Pa-

ris um larapio elegante, Adler, no hos-

pital Lariboisiêre, onde estava, não na

qualidade de doente, mas cemo. . . .

medico. Adler, inculcava-se como me-

dico inglez e seguia as visitas do me-

dico de serviço já ha algumas sema-

nas. De manhã as grandes equipagens

que elle alugava, vinham buscal-o, e

os donos de trens de aluguer não sus-

peitavam do seu cliente Adler, não re-

gateava o preço do aluguer, e até da-

va a mais vinte francos, para mudar

de cavallos ao meio dia, e tel-os sem

pre bem fogosos. _"

' Este larapio, tinha estado em Pa-

ris nos. melhores hoteis, onde não pa-

gava cinco reis, e no momento da pri-

sâo possuia de seu, uma peça de dois

«sons.; Trazia uma carteira, onde se

viam uns documentos de uma escola

americana, muito semelhantes às no-

tas do banco de França.

" A confiança que os fornecedores

tinham n'elie era tal, que um negoci-

ante da rua da Paz, depois de ter 'sa-

bido que elle era um larapio, recusou

fazel—o prender e continuou a receber

as suas encommendas.

Tutu mumu

A LENDA DE ABIDIS

Quasi todas as nossas cidades, vil-

las antigas e velhos castellos tém len—

das, que se enlaçsm com a' sua funda-

  

200$000 cia pelo braço do principe» Napoleão. ta. E outra vantagam. Qualquer es- reflexos da poesia, que brilhava nos

culptor poderá n'este bloco esculpir costumes populares, atravéz da rudeza

um pequenino busto depois:. . . e apro- das ideias e da singeleza do viver do

povo.

Os torneios, as pomposas caçadas

de altaneria, em que tomavam parte

As execuções capi— eavalleiros e damas, os saraus, e outras

festas da nobreza, ordenadas conforme

as práticas esplendorosas da cavalaria;

e por outro lado as apparatosas solem-

nidades com que o christianismo cele-

bra os seus mysterios, festeja os bem-

aventurados e commemora os milagres,

todas estas cousas, fascinando a ima-

ginação do povo, deslumbrando-lhe os

olhos, e embevecendo-lhe o espirito,

eram como outras tantas fontes a dor-

ramar flores de poesia, não só nas len-

das e contos, mas tambem nas canções

populares.

E' na verdade muito para lastimar

que os nossos escriptores modernos não

se tenham dedicado a collígir e publi-

car essas lendas em corpo de volume;

e assim tambem as canções populares

de cada uma das nossas províncias,

canções em que o povo, sobretudo os

camponezes, retratam, eem attentar

em tal, a sua boa indole e a sua alma

poetica, apaixonada e caridosa.

Sem pretendermos preencher esta

lacuna da litteratura patria, não por

nos faltar a boa vontade, mas sim por

nos escassearern as forças, iremos pu-

blicando n'este logar algumas dessas

lendas. Começaremos pela primeira

lenda de Santarem, pois que esta villa,

hoje cidade, tem duas lendas, referen-

tes aos seus nomes—uma fabulosa, e

é a que vamos referir,e a outra religiosa.

I

Acabado. a guerra de Trova pela

tomada e destruição desta cidade, per-

to de doze seculos antes do nascimento

de Christo, recolheram-se á patria os

gregos victoriosos, menos o famoso

capitão Ulysses, que, Singrando terra

a terra, em fragil baixe], acompanhado

' da sua brava hoste, veio costeando o

Mediterranco, sulcou o Atlantico, na-

vegou a vista—da costa mais occiden-

tal da Europa, e surgiu emfim n'esse

amplo rio, a que déram ao diante o

nome de Tejo.

Enlevado na largneza e magestade

d'este porto, e na formosura das suas

margens, accidentadas e cobertas de

florestas, desembarcou com a sua gen-

te; estabeleceu arraial no sitio que mais

lhe agradou, e resolveu-se logo depois

a fundar ahi uma cidade. Sob a intel-

ligencia e actividade de tal chefe, pro—

grediram rapidamente a construcções,

concluídas as quaes a. nova cidade to-

mou do seu fundadoro nome de Ulys-

sea, que os romanos mudaram para

Olisipo, e que depois de outras mudan-

ças, agora se denomina Lisboa (1).

Reinava por esse tempo nas Hes-

panhas um monarcha poderoso, cha-

mado el-rei Gorgoris.

Assim que chegou ao seu conheci-

mento aquella invasão dos gr ªgos,poz-

se a frente de numerosas trºpas, e

marchou com o proposito de expulsar

os invasores do seu territorio. Chega-

do á. vista do inhnigo, em vez de rom-

per o combate, celebraram conferencia

os contendores.

Ulysses apresentou-se desacompa-

nhado no arraial de Gorgoris, e, va-

lendo—se da sua grande astucia e elo-

quencia, taes discursos lhe fez, e taes

promessas, que furam depostas as a -

mas, passando a tratarem-se como ami-

gos e alliados.

Foi permittidoaUlysses proseguir

na edificação da cidade, e o illustrc

capitão para demonstrar o seu reco-

nhecimento, empregava todos os mo-

mentos, de que podia dispôr, para ir

visitar el—reí Gorgoris, e recreal-o com

as suas conversas instructivas e diver-

tidas. E tanto enlevo achou este *sobe-

rano n'esses entr-etimcntos, que não ti—

nha pressa de regressar a sua corte.

E menos pressa sentia d'esse regresso

uma sua filha, muito esbelta e gentil,

que trouxera comsigo, chamada Caly-

pso. Se o pac estava encantado com a

convivencia aprazível do sabio grego,

a princeza, sua filha, sentia-sc apai-

xonada pelo gal-beso edíscreto capitão.

Até aqui tudo correu o melhor que

se poderia desejar. Porem, não tardou

muito que el-rei Gorgoris se aperce-

besse de que sua filha tinha perdido a

pureza de outr'ora, e que eram castos

os amores que o grego lhe inspirára.

Indignado, furioso, íncitado pelo

desejo de vingar a aliªronta no sangue

do ingrato, reune as suas phalanges,

exhorta os soldados a não dar quartel

ao inimigo, mas quando vae ordenar

o ataque á cidade, vê, com a raiva no

coração, Ulysses e a sua gentelançan-

do-se apressadamente para dentro das

suas embarcações e afastarem-se da

terra com ligeireza. à força de remos.

Ou porque se aborrecesse davida, que

ali levava, e o torturassem saudades

da patria, ou porque os remorsos lhe

fizessem temer a justa cólera de um

pac ultrajado, Ulysses fizera recolher

ás embarcações o seu movel mais pre-

cioso, (: seguiu viagem para a Grecia.

II

Vendo-se assim escarnecido, e pri—

vado de infligír o merecido castigo, a

quem tão deslealmente o atraiçoára,

decide cevar a sua vingança no inno-

cente filho do criminoso, sem se lem-

brar que essa creança era seu neto.

Por ordem de el-rei é a princeza vi—

giada cuidadosamente, e aos servos, a

quem encarrega d'esta barbara missão,

ordena, sob ameaça de severas penas,

que a creançzu que & princeza dér a

luz, seja immediatamente lançada ao

rio. ' '

Calypso. teve um filho, ao qual pôz

(1) Não obstante o que acima dissemos

d'esta lenda, parece—nos conveniente decla—

rar que esta presumida origem de Lisboa, a

que deram credito não poucos dos nomes

escriptores magos,“ é roaontomente re uta-

 

 



o nome de Abidis. Informada da sorte, mãe logo procurou com verdadeira an—

que estava destinada ao desventurado ciedade, a priuceza facilmente'reeo-

infante, lançou mão de todos os meios, , uheceu no joven habitante da gruta

que lhe aconselhou o amor maternal jjnnto no Tejo o filho querido; que tão

para salvar o filhinho, conseguindo aoicruelmente lhe haviam roubado dos

principio occultal-o as vistas dos seus

perseguidores. Porém, pouco depois

foi revelado o segredo, e descoberto o

esconderijo, os executores d'aquella

barbara ordem metteram a innecente

victima dentro de um cesto, e foram

arremessal-o ao rio.

Por etfeito de um d'esses inexpli-

caveis acasos,» que parecem propositos

do destino, a corrente do Tejo, na for-

ça da enchente, acatando a innocencia,

foi levando o cesto muito direitinho,

até o depositar em uma praia, a que

ficava sobranceiro alto monte de rochas

escarpadas.

Chegára até aliincolume o menino

Abidis; porém se escapára de ficar se—

pultado no seio das aguas, outros pe-

rigos não menoreso ameaçavam, quaes

eram o de morrer de fome, ou de ser

devorado pelas féras, que infestavam

aquellos lugares desertos.

Foi lhe a sorte propicia outra vez,

enviando-lhe, como ama carinhosa,

uma linda e mansa corsa, que talvez

por lhe ter morrido o filho que ama—

nte.:rava, correu para a crean " , otfe—

rece ndo-lhe abundante leite. Continuou

a corça na mesma fôrma, vindo ali-

mentar o menino a ditferentes horas, e

passados dias principiou a empurrar o

cesto pouco a pouco, e cuidadosamen-

te, até conseguir introduzil—o em uma

gruta, aberta nos visinhos rochedos.

. III

D'est'arte. foi vivendo e crescendo

a creança, graças á. corça, que era

pontual na sua benefica missão; pois

“que assim que sentia necessidade de se

alliviar do incommodo peso do leite,

vinha trazer ao menino a sua habitual

refeição.

Nos primeiros annos da sua infan—

cia Abidis não sahia da gruta; tudo o

assustava; e por esta razão limitava—se

a brincar em torno do oeste, ou em

volta da caverna. Depois atreveu-se a

ir até a borda do Tejo, e maravilhado

do espelho das-aguas, em que se re-

tratava o seu rosto infantil, emmoldu-

rado_em anneis graciosos de cabellos

louros, começou a correr e tolgar ao

longo da praia. :“ ª'

com estes exercícios, e mais":-

pelo natural eífeito da propria,;
  

ça".

tez, desejou alargar a área dos seus.

passeios, procurando horisontes novos.

rl'repou á. cumiada do monte, que se

erguia a eavalleiro da sua gruta. D'a-

quella elevação patenteou-se aos seus

olhos um panorama, que o extasion;

bosques e mattos, porém, mattos em

que se viam correr e pular coelhos e

lebres, e bosques em que chili-cava in-

finita quantidade de passarinhos, c em

que esvoaçavam muitas aves de bella

plumagem multicôr, tags como gaios,

pegas, milharoscs, pica—paus, e outras.

Desde então todos os passeios de Abi-

dis eram dirigidos para aquellos bos-

ques deliciosos, onde se desenvolveu

n'elle o gosto da caça. Mas se avista

va ao longe algum homem, fugia es-

» pavor-ido a esconder-se na sua gruta,

como o faria o mais timido animal.

Houve, porém, quem o visse e ti—'

zesse chegar ao conhecimento da prin-

ccza Calypso & existencia d'aquellc

mancebo Selvagem. Incitada da curio-

sidade, ou, talvez, movida de um pre—

sentimento do amor maternal, enviou

a princeza ao sitio designado os seus

mais diligentes criados, commettendo—

lhes a espinhosa empreza de lhe tra—

zerem o mancebo selvagem, promet-

tendo grandes premios, se bem se des-

empenhassem do encargo.

Foi muito diflicil alcançar o joven

Abidis, pela immensa agilidade de que

era dotado. Todavia lograram apode-

rar-sc d'elle, e apesar da sua resisten-

cia, lá. o conduziram á. presença de

Calypso. Graças a certo signal, que de

nascença tinha em um braço, e que a
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—- Sois dous cães de mau agouro,

replicou a velha, e espero em Deus

que um monturo vos servirá de cova!

Quero que Zerueboch, o demonio dos

antigos seremos, me erros:; no d'aqui,

membro por membro, se acaso sair da

minha celia, antes de ter acabado de

fiar o linho, que me resta na roca.

—- Responderás por isso a nosso

amo, disse um d'elles. «E, retirando-

se ambos, deixaram-a com Rebecca,

que tinham feito entrar apczar da

velha.

—- De que lado está. hoje o vento,

01 que negocio diabolico tem elles na

cabeça? murmurou a velha assim que

partiram, e lançando sobre Rebecca

um olhar de esguelha, cheio de mali-

gnidade:

—— Mas não é didieil advinhar,

ajuntou ella; olhos brilhantes, cabel-

los pretos, e uma pelle branca como o

papel, antes que o padre, lhe tenha

lançado a sua toga preta. . ,. Sim, sun,

é facil o ver porque motivb a manda-

ram para uma torre, que não é habi—

tada senão por mim, e d'onde se não

ouviria um grito mais] facilmente, do

que s'ê'fxpaptissiqí de dez mil tgezas de-

baixo da terra. Terás mochos por vi-

sinhos, minha bella, ouvirás os seus

.gritos;,mas os teusnão. serão ouvidos

por ninguem. Estrangeu'a, acer—escen-

tou ella examinando o turbante, e o

vestuario de Rebecca, de que paiz vens

tu? És sarracena, ou egypcia? Porque

motivo não respondes? só sabes cho-

rar? não podes fallar?

—— Não vos escandalizeis, boa mãe,

respondeu Rebecca.

-— Dissestc bastante, replicou Ul-

fried: reconhec -se uma rapoza pela

cauda, e uma judia pela lingua.

:— Pelo amor do céu, dizei—me o

que tenho que-temer, e de que modo

 

braços, e que choram por annos como

perdido para sempre.

Arrependerz -se el-rei Gorgoris da

sua crua vingança, principalmente por

se vêr sem mais herdeiros, que a filha.

Portanto, foi grande a sua alegria com

& inesperada apparição do neto. Assim

— Não é. isso: são umas coisas que

andam na atmosphera. . .

Não percebi se alludia aos diabos

aznes dos inglezes, mas, seja o que fôr,

as taes coisas que andam na atmosphe-

ra conhecem Palmeirim.

Não obstante, sei que elle exerce

funcções honrosas e lucrativas em qual-

quer repartição do Estado; mas, adian—

te d'elle, está quasi tudo o que a sua

intelligencia, ha trinta annos, obser-

vava pela lente do epigramma olhan-

uuidos no mesmo sentimento de jubi—l do para traz.

lo, o avô e a mãe, solemnisaram o Revertamos ao ponto.

fausto successo com esplendidas festas. Prosa muito lepida, muito zombc—

Reconhecido e educado como prin- teira; mas poesias deveras alegres não

cipe, _Abidis veio a succeder no throno lh'as conheço; satjn'as afinadas

a seu avô Gorgoris delos anuos de prosa do conversador mordente, ue-

2863 da creação do mundo. nhuma. Tinha Palmeirim dois gran-

Apenas empunhou o sceptro, um des atfectos, duas cordas em que psal—

dos primeiros actos do seu governo foi meava tristezas saudosas do Portugal

commemorar a sua maravilhosa salva— heroico on cantares de saudação á li-

ção, fundando uma cidade no local 1 bei-dade qdc nªesta terra se tornara a

onde as aguas do Tejo depositaram o É cnmplice da canalha bem sevada e pe-

cesto, que deveria ter-lhe servido del tnlantc no prmuo da gravata:—a ty-

tumba e onde a corça o creou. rannia das bestas resultante de um

Concluída a edificação, estabeleceu amor ímpio á liberdade, como diz Bau-

a sua corte nesta cidade, á qual deu o, delaire.

nome de Esca Abidis, que queria dizer! Tinha os arrebatamentos politicos

manjar ou alimento de Abidis, em me— , a darem-lhe a popularidade que o ta-

moria do leite da corça. ' lento reportado cordeiro nunca logrou.

Corrompeu—se o nome com o correr Em uma noite de theatre no Por-

do tempo, mudando-se em Scalabis, e,to, ha 32 annos, ganhou loiros que

ao diante, em ;S'calabi—castrwm, em ra,—:ainda hoje reverdecem na saudade dos

zão de um castello, cash-um, que os.que então o applaudiram com sagra—

pela '
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Já crescido, e tambem robusgcido-º
,

romanos construiram no alto de mon-

te. Os mesmos romanos mudaram este

. . . i
nome no de P'rteszdzum Julzum, que'

mais tarde foi trocado pelo de Santa—;

rem, em commemoração do martyriaf

e do apparecimento do sepulchro da Das ondas dº povo não ºu“), brad”

[Que são cinnocentes», que o throno trahido

.Em pelago fundo se vas oupultar?

Virgem Santa Irene ou lria.

#

Com etfeito, o primeiro nome de

Santarem foi Scalabz's, mas a sua ety-

mologia é ignorada.

!. de Vilhena Barbosa.

___—+..—

PALNIEIRIRI

Luiz Augusto Palmeirim é prosa-

dor iovialissimo. No folhetim, na eri-

tica rebclesiana dos costumes escruta—

dos com arguta observação, na photo-

grajihia dos caracteres que accentuam

types, é admiravelmente exacto,c nun-

faz caricaturas para enviscar o riso.

conversando, quando era moço,

rivali a'va no, chiste das hyperboles

usem. Ricardo Guiniarães. Os seus ditos

serios já não inspiraram grande con-

 das coleras. Elle, se quizesse, n'aquel-

la noite tazia uma republica na praça

da Batalha.

ooo-'o....no-oooo'ocuooonooool

Rainha, que fazes? Por entre o rugido

Não ouves os gritos das mãos cons—tornadas

Chorando o seu fado, pedindo perdão?

Não ouves as turbas na praça apinhadas

Por entre soluços bradar «maldição !»

Não vês as espadas de trinta valentes

Que o throno tc deram, quebradas por ti?

Não ouves os brados de mil innocentes

Som rumo na terra chorando por ti?

Et (antera.

Estes transportes, por espaços de

annos, lhe trouxeram o sangue em ef-

fcrvescencia; um dia, porém, Palmei-

rim casou, e converteu o Vesuvio po-

litico em fogão domestico; pôz os pés

no fender e d'ahi a pouco um filho ao

collo, epouCO depois outro, aesposa en-

tre elles, a felicidade á volta de todos,

fiança. A ingenuidade na suakbocca- “º ªl" começou elle mais poeta que

talhada de um feitio especial, era sem—

pre suspeita de ironia, .e tudo lhe sa-'

hia sublinhado a flor dos labios. Quan-

do o vi, pela primeira vez, era elle al-

feres da Junta Suprema, e estava em

Villa Real, deportado, a ordem do ge-

neral, como fautor da republica em

versos d'arte maior. Em quanto lá es-

teve não conspirou. '

Passeava a sua espadaeasna fran-*

zina elegancia nas alamedas da villa,

e modificava as suas isenções demago-

gicas amando tidalgas sem desperdício

da l_vra ;—-— que n'aquella terra, em

1847, as unicas poesias conhecidas

eram dois epitaphios errados no" me-

tro e falsos no paneo'vrico. Tornei a

vel-o seis annos depois no café Mar—

rare, desligado do exercito, exonerado

da banda de alferes, com as dragonas

de general do espirito, a balista com

que elle e os os irmãos d'armas des-

abaram as velhas coisas e pessoas. Os

homens que vi com elle no recinto

subterraneo do Mari-are quasi todos

d'ali sahiram para os conselhos da co-

rôa, para a alta diplomacia, alguns

para o pariato, e outros'para a sepul—

tura. _ .

Palmeirim, o poeta pºpular, 0 Bee

renger, nunca foi representantaute do

povo. ' '

José Estevão, uma vez, respondeu

assim ao meu espanto de elle _não ter

sido ministro :

—— Eu não tenho sido ministro,

porqnem'o riãfi'deixa ser.__. . '

-— 'A' intriga ? 'a inveja ?

W.. _.7 -. __ <-..—>- . ___. ___,__. .

se terminará a violencia que me fize-

ram, conduzindo—mê para aqui. Que-

rer-ão attentar contra a minha vida 'por

causa da minha religião? faria Ó sa—

crificio a, Deus sem murmurar.

—— A tua vida, minha bichinha?

Que bem, que prazer poderia-causar a

tuti. morte?. Não, não, a tua vida não

corre risco nenhum. A tua sorte ha de

ser como a minha. E porque motivo

uma judia seria tratada melhor do que

uma nobre Saxonia? Uma judia teria

por ventura direito de se queixar ?

Olha para mim; eu era rapariga como

tu, mais bella do que tu, quando Ca-

beça-de—Boi, pai de Reginaldo, se apo-

derou á. viva força deste castello. Meu

pai e os meus sete irmãos defenderam

seu palacio palmo a palmo. O seu san—

gue correu em todas as sallas, em to-

das as escadas; O menino quasi no ber—

ço foi morto sem piedade. Morreram,

todos morreram, e o frio da morte não

tinha gelado os seus restos inanima—

dos, o seu sangue _ corria ainda, _já eu

éra a preza do vencedor.

_—-— Não ha pois nenhum meio de

fuga, de lhes escapar? disse Rebecca.

Eu recompensaria ricamente os soc-

corros que me podesse dar.

' —— EScapar! fugir! repetiu Urfried.

Não penses n'isso: não ha aqui senão

uma “unica porta, que é a da morte, e

que só tarde se abre, acorescentou ella

abanando a cabeça. Mas. é.. uma censo—'

lução lembrar—nos que deixamos de-

pois de nós, sobre a terra, entes que

não são menos miseraveis. Adeus, ju-

dia. . . judia ou christã, a tua sorte

seria sempre a mesma, pois que tens

que lidar com pessoas,'que não conhe—

cem nem o escrupulo, nem a piedade.

Adeus, a minha roca está acabada, e

a tua scena ainda não começou.

— Ficai! ticail bradou Rebecca,

ainda que seja para me injuriar, ou me

amaldiçoar. A vossa presença será para

mim uma especie de protecção.

— A presença da mai de Deus não

poderia protejer—vos. Vêde, continuou

a, velha mostrando-lhe .uma imagem

de N. Senhora grosseiramente escul-

pida sobre o muro, vede se ella poderá.

agitar a sorte querosene preparada

nunca, a praticar a santa poesia da

familia. '

“Palmeirim é uma saudade dos ho-

mens qne envelheceram.

Aquelle bom tempo! Ainda havia

liteiras e mantilhas. E, depois as ea-

cetadas cabralistas que se levavam,e as

cacetadas setembristas que se davam!

E o hymno da Maria da Fonte, e" do

Antas, e a Luizinho! E as notas de

moeda a dois pintos! E o povo cheio

de vermes, de aguardente e de cobar-

dia a cantar o Rei chegou, e a dar vi-

vas ali-epublica! '

O' Palmeirim, tudo isto faz na al—

ma certa móssa, profunda como 0 ea-

rimbo de um pataco da Junta, da qual

só resta digna memoria no bronze d'esª

ses reféces patacos!

Camillo Castello Branco.

-___..*.__.__.

O CASTELLO DE FRDU-FROU

No mez de novembro de 1873, um

negocio de familia me forçou a passar

algumas semanas em R. . . '

R. .. é uma grande cidade um pon-'

co triste, em que se conservam bem

distinctos os vestígios do passado, e

cujos arrabaldes pittorescos e selva—

gens-dispõem a imaginação para um

melancolico scismar. '

Repartia o meu bom tempo entre

o escriptorio do tabellião Barrilot, de—

positario de todos os papeis relativos

ao meu negocio e longos passeios fer—

teis em descobertas e surprezas, n'este

paiz para mim inteiramente desconhe-

cido., . ,

M

, ' Saindo, a estas palavras, sem um

sorriso escameçxzdor, que. tornou as

suas feições rogosas mais _»lubrrendas,

fechou a porta; e-Rebecca ouviu-a des-

cer lentamente a escada da torre, amal-

diçoando a cada. passo os seus degraus.

Rebecca corria muito maiores ris-'

cos do que ladjr Rowena. 'Poder-se—ía

conservar um vislumbre de reSpeito

pela nobre herdeira baxonia; mas que

attcnções podia esperar a filha d'uma

raça proseripta e perseguida? A judia

tinha comtndo unia—vantagem. 0 ha-

bito dc reflectir, uma'força de espirito

natural e bem superior aos seus annos,

e o conhecimento dos perigos, a que

a sua nação estava expºsta, davam-

lhe maiores meios para resistir aos ul-

trages, de que estava ameaçada. Do-

tada d'um caracter firme e observador,

mesmo desde a sua mais tenra moci—

dade, a pompa e a opulencia que seu

pai desenvolvia no interior da sua casa,

ou que ella via em casa dos outros ri-

cos hebreus, não tinha podido cegal-a

a ponto de a impedir de ver quando

um tal estado era precario. Assim co-

mo Damocles, no seu celebre jantar,

Rebecca via sempre no meio do luxo,

que a rodeava. a espada suspensa por

um só cabello sobre a cabeça do seu

povo. Estas idéas tinham amadureci-

do o seu juizo, e tornado o seu natural

que, em outras circumstancias, pode-

ria ser altivo, soberbo e pertinaz.

_Com o exemplo, e ordens que seu

pai dava, tinha Rebecca apprendidov &

conduzir—'se com civilidade, para com

todos os que tratavam comjclla. Não

tinham podido imitar a sua'humilda—

de servil, por ter a alma nobre e ele—

vada, e qualquer baixeza que praticas-

se bastaria para a tornar desprezível

aos seus proprios olhos; mas a sua so-

berba era modesta, e submcttia-se com

resignação á situação, _em que o céu a

tinha collooado como filha d'uma raça

proscripta, ao mesmo tempo que seu-

na em 51 mesma uma convicção inti-

ma de que tinha direito a um grau

mais elevado na estima publica, do

que aquelle & que o despotismo arbi-

trario dos prejuizos religiosos lhe per-

mittia d'as ' ar.
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'terior. de_ quasi tres pés de largura,

Um dia as minhas excursões leva—

ram-me ás portas d'um palacete acas-

tellado,que ficava a 5 ou 6 kilometros

da cidade, e que me pareceu deshabi-

tado. Se é verdade que os edificios teem

a sua physionomia, como as pessoas,

podia dizer—se a respeito deste castello

deserto, que parecia uma decoração de

tragedia ou de melodrama.

Era impossivel examinal—o detida-

mente, sem sentir o coração opprimi-

do: dominava—o uma colina coberta de

pinheiros e cyprestes, que parecia en-

sombrarem a entrada d'um cemiterio.

O tecto abatera n'algumas partes,

com o peso das hei-vas parasitas. A

grade estava fechada, as janellas cer—

radas, os muros sulcados de fendas, as

fechaduras cheias de ferrugem. No pa—

teo da entrada, um vasto alegrete do

liõres, que fôra, a falta de cultura, eu-

volte e devorado pelas malvas e gra-

míneas. As plantas trepadeiras, tendo-

lhes faltado o esteio, haviam-se des—

prendido das paredes, e juncavam o

solo, misturadas com destroços de pe-

dra e ealiça. A' esquerda do edificio

um grande tanque estava reduzido a

pantano, onde as plantas aquaticas,

pallidas e enfesadas, alternavam com

poças esverdinhadas.

Nem um passaro, nem uma voz,

nem uma creatura animada! a guarda

unica do castello, era o abandono e o

silencio.

Quando voltei á cidade, e ia pedir

informações ao sr. Barrilot, elle nem

me deixou terminar. . . e disse: Sei

que vae fallar do castello de Meyracl

——e accrescenton em voz baixa—o cas-

tello de Fron-Frou. “

Ainda que com esta narração me

arrisque a perder a minha reputação

de espirito positivo, de perfeito tabel-

lião, socio correspondente de varias

associações scientificas. . . direi:

— Ha oito ou dez annos, o conde

Jorge de Meyrac, proprietario d'este

castello, desposou Mathilde de Renal.

Este casamento de amor satisfazia a

todas as condições desejadas; nunca se

juntou um par tão egual; os jovens es-

posos, como que tinham nascido um

para o outro. Mas n'esta felicidade sem

nuvens, n'esta ternura tão sinceramen-

te retribuida, Mathilde o que era, era

mais apaixonada do que Jorge. Esse

sentimento dominava 'o marido, mas

absorvia a mulher.

Então ? Os nossos costumes são

taes, que os cavallos. os clubs, a caça,,

e jogo, etc., desviam sempre em seu

proveito uma parte das nossas preoc-

cupações, que bastar-iam para tornar

perfeito e acabado este lindo sonho,

”que se chama o amor conjugal.

Mathilde desejaria que Jorge nun-

ca a deixasse. Logo que elle se ausen-

tava algumas horas, parecia-lhe a ella

que deixava de existir. Ia esperal-o no

seu regresso, e conhecia, a uma distan-

cia incrivel. o galopar do cavallo; en—

tão o coração palpitava-lhc com tal

força, que precisava de se encostar ou

de sentar-se.

Não tinha ciumes. . . Jorge ama-

va.-a! acercava-se-lhe com o rosto tão

alegre, o sorriso tão franco, olhar tão

ardente, voz tão meiga e palavras tão

maviosas !. . . No entanto Mathilde

sentia algumas vozes um vago receio,

que se poderia classificar como ciume

preventivo: e então dizia a seu marido

com o sorriso nos labios, e as lagrimas

nos olhos: «Ah! Jorge! se tu me tra—

hisses, se eu tivesse a certeza, ou se-

quer a desconfiança d'uma infidelida-

de, morreria. . . e depois. . . uma noi-

te—voltaria para dizer: Jorge, amo—te

ainda, mas fui morta por ti. . . :

O sr. de Me)-rec ria—se, tapava—lhe

a bocca com um beijo, e, comtudo,não

podia eximir-se a certa perturbação.

Durante seis annos correu a vida

deste modo. Em summa elles eram fe-

lizes; e Mathilde não tendo o mais leve

pretexto para se inquietar, acabou por

tranquillisar—sc; verdade é que de tem-

pus a tempos dizia: «Os homens não

sabem amar como nós! » E comparan—

W

Assim preparada para esperar a

adversidade, tinha adquirido a firmeza

necessaria para a su ppo'i'tar. A sua po-

sição actual exigia toda a presença de

espírito, e ella chamoufa em seu soc—

corro. ' . _

O primeiro cuidado que teve foi

examinar o quarto, mas este não lhe

mostrou quasi nenhuns recursos para

fugir, ou defender-Se. Não havia nada

com que pudesse fechar a porta inte-

riormente, e o mais attento exame não

lhe fez descobrir nem uma trapcira,

nem esconderijo algum. Havia em ra-

da um muro espesso, que não tinha

outra porta senão aquella por (nido ti-

nha entrado, e que só communicava

como resto do castello. A unica ja-

nella, que alumia'fa o quarto, lhe deu

a principio alguma'esperança, porque

dava sobre uma pequena varanda ex-

feita para pôr alguns archeiros, em

caso d'ataque deste lado. Mas ella re-

conheceu que esta varanda estava iso—

lada, e sem communicação alguma com

o resto do edificio.

Não lhe restava outro recurso mais

do que uma coragem passiva, e a con—

fiança no céu. natural ás almas nobres

e generosas. Ainda que um dos pontos

da crença de Rebecca fosse uma falsa

interpretação das santas escripturas,

nas promessas que ellas fazem ao povo

escolhido de Deus, ella tambem tinha

sido acostumada a considerar a situa-

ção actual d'este povo como um esta-

do de provas, e a esperar que um dia

viria em que os filhos de Sião seriam

chamados a partilhar todos os direitos

dos gentios. Em quanto e5perava este

feliz momento, tudo, a roda_d"ella, an—

nunciava que a sua nação sotfria uma

das perseguições preditas pelos prophe-

tas, a qual era do seu dever submet—

ter-se sem mormnrar. Considerando—se

pois como uma das victimas do infor-

tunio geral, havia muito tempo que

ella tinha apprendido a encarar a sau—

gue frio todas as desgraças, que lhe

podiam sobrevir.

Todavia ella tremeu, e mudou de

côr quando ouviu subir as escadas por

alguem que se dirigia para o seu quar—

   

        

  

    

  

  

   

   

 

  
   

  

   

    

   

  

do a sua sorte com a das suas compa-

nheiras do convento, accrescentava:

« Mas não tenho direito de me queixar! .

No fim de abril de 1870, uma

actriz de Paris a quem chamarei Ro-

sita, veio dar algumas recitas no nos—

so theatre. Fez os papeis de baroneza

de Ange, de Margarida Gauthier, A—

delia de Hervey, Diana de Lyz, La

Fiamina, da heroína dos Amigos int—i-

mas, e representou principalmente Fz'ou

Frau, então o mais recente.; dos trium-

phos parisienses. Não podia sem duvi—

da nem sequer comparar—se com ma-

demoiselle Desclée, mas possuía o fogo

e o encanto da mocidade, essa formo-

su 'a expressiva e original, que tanto

se acommoda á optica da scena, e que

na provincia mal se conhecer

Por conseguinte o exito foi bri-

lhante, e como ella sabia guardar as

conveniencias da sociedade foi recebi—

da em algumas casas principaes. O

prefeito deu em seu obsequio uma soi-

réc em que recitou como artista as Es—

trophes (í Melão-ran de Musset, os Pau-

vres gens de Victor Hugo e os Nau.-

fragos de Joseph Autran.

Muito apaixonada e desconfiada,

Mathilde portanto commetteu o grau-

de erro de acompanhar seu marido as

representações de Rosita; o tempo es-

tava lindo, as noites serenas, recolhiam

a Meyrac de carruagem, sob ocandido

olhar da lua e das estrellas; mas uma

noite pareceu-lhe que Jorge fitava na

actriz um certo olhar, e sentiu uma

agitação tão violenta, como se este

olhar fosse já. uma traição.

D'ahi por deante, desistiu de ir ao

theatro, allegando uma indisposição.

Talvez esperasse que seu marido lhe

dissesse:—Pois fico-te fazendo compa-

nhial—mas elle nada disse, e partiu

só. Percebe-se facilmente o que ella

padeceu! '

Rosita inspiraria ao sr. de Meyrac

apenas uma vclleidade de aventura, um

capricho de imaginação ? Nunca se

sonho, e provavelmente nunca se sa-

berá: mas os invejosos, as más línguas

os amadores de escandalos, e de bis—

bilhoticcs, diziam-se bem informados;

e asseveravam até que Mathilde rece-

beu cartas anonymas que lhe não po-

diam deixar duvida. ' '

A pedido dos frequentadores do

theatro, ia a actriz dar a sua ultima

recita com o Fim:—Frau. 0 Joekey-

club de R; . . tinha-a convidado para

uma ceia de despedida depois do es-

pectaculo, e combinou—se que não fal-

tasse nenhum dos membros desta ele—

gante associação, de que Jorge era o

vice-presidente.

A ceia durou ate ás tres horas da

manhã, o sr. de Meyrac ficou ao lado

de Rosita,cnthusiasmada pelas ovações

e applansos recebidos. Os ramos de

Hôrcs que tinham sido atirados á. gen-

til Frou-Frou, cnfeitavam a meza lin-

damente, e exhalavam aromas inebri-

antes, ao mesmo tempo saltavam as

rolhas das garrafas de Champagne, e

um poeta declamava versos dithyram-

bicos .!» rival da Fargueil, de Rose-

Cheri, de Derval e Desclée.

E Mathilde que fazia n'esta noite

cruel ?. . . O mesmo que fizera d'ou—

tras vezes, nos dias de felicidade e de

confiança: esperava Jorge a uma das

portas do parque. As horas corriam

lentamente. Ahi pela meia noite, a lua

cobriu-se de nuvens; uma chuva tina e

penetrante atravessou o chapellinho e

a capa da joven senhora, que não da-

va por coisa alguma-. _

Dominada por um verdadeiro pe—

sadelo, interrogava-se com terror, per—

guntava a si propria porque tremia

assim, e como podia ao mesmo tempo,

ter a cabeça a arder e os pés gelados.

A's cinco horas da manhã, quando

Jorge entrou por essa mesma porta,

tropeçou no corpo inanimado de Ma-

thilde estendida na relva, e encharca—

da pela chuva.

Não estava morta, e ainda viveu

cinco dias, mas perdera a razão: e no

seu delirio repetia sem cessar «Fron-

_

to, e principalmente quando, vendo

abrir a porta, viu entrar um homem

de grande estatura, vestido como um

dos salteadores, aos quaes ella attri-

buia o seu captiveiro. Com o gorro

mettido até as sobrancelhas, occultava

o alto do rosto, e trazia a capa cruza-

da'de forma, que encobriu a parte in—

ferior. Debaixo d'este disfarce, como se

se tivera preparado para alguma ao-

ção, (de que elle mesmo se envergonha-

va, fechou a porta com cautela, e apre—

sentou—se diante da sua prisioneira um

tanto timido. Ainda que mais audaz

do que aquellos de quem tinha imita-

doto trage, pareceu comtudo embara-

çado para explicar o motivo da sua

visita; e Rebecca, ajuizando d'elle pelo

seu vestuario, e julgando que satisfa-

zendo a sua cubiça poderia obter al-

guns direitos á sua protecção, teve

tempo para tirar um soberbo collar e

duas ricas pulseiras, que trazia, e de

lh'as apresentar.

_Acceitai isto, meu amigo, lhe

disse ella; por amor do céu, tende pie-

dade do meu idoso pai, e de mim. Es-

tas joias são preciosas, mas são uma ba-

gatella em comparação do que dariamos

para obter a saida d'este castello, sem

que se nos faça nenhuma injuria.

—-— Bella flôr de' Palestina, disse o.

pretendido outlmo recusando as joias

que lhe eram oliªerecidas, essas pe'ro-

las são orientaes, mas cedem em alvuª

ra aos vossos dentes: esses diamantes

são refulgentes, mas não teem o bri-

lhantismo dos vossos olhos, e desde

que abracei a minha. profissão liz voto

de preferir sempre a belleza , ás ri-

quezas.

—- Nde vos' prejudiqueis senhor,

replicou Rebecca: acceitai este resgate

e tende piedade de nós. Com ouro na-

da vos faltará, e se acaso nos maltra-

tardes só ganhareis remorsos. Meu pai

satisfará voluntariamente a todos os

vossos desejos, e se acaso fordes pru-.

dente, o ouro que alcançar-eis d'elle

poderá facilitar a vossa entrada na so—

ciedade, alcançar—vos o perdão de to-

dos os vossos erros, e collocar-vos ao

abrigo da necessidade de os oommet-

tardes de novo,

4 ,

Frou !» Foi esta a sua ultima palavra;

o seu ultimo suspiro.

O desespero de Jorge de Meyrac

foi tamanho que merecia perdão, ain—

da que fosse culpado.

Tres mezes depois, rebentou &

guerra com a Prussia; que elle saudou

como unico refugio em que esperava

encontrar a morte, unico suicidio per-

mittido a homem de honra, a um bom

christão.

Lembrando-se que antes do seu

casamento fôra official de cavallaria,

pediu e obteve o commando da guarda

nacional movel do seu departamento.

Viam-no em todos os sítios em que

o fogo era mais terrivel, onde o perigo

era mais imminente, a procurar a mor-

te com verdadeiro furor. Mas a morte

é uma amante caprichosa que se es-

quiva a quem a persegue: Jorge nem

sequer foi ferido.

Pela primavera voltou ao castello.

As desgraças da patria tinham dado

ao seu luto um caracter mais grave;

estas desgraças inauditas, tiveram o

extranho resultado de tornar incom-

pletas todas as alegrias e todas as dô-

res particulares.

N'uma manhã de agosto de 1871,

Jorge lançou mão da espingarda, cha-

mou os cães, entranhou—se nas monta—

nhas, não para se distrahir, mas para

atfugentar, pela extrema fadiga, a ideia

lixa que o consumia.

Recolheu ao cair da noite, não tra-

zendo caça, e não sabendo mesmo se

tinha caçado.

Deitou-se pelas 11 horas, esperan—

do em fim ver se dormia.

O quarto de sua mulher era conti—

guo ao seu, e estava rigorosamente

fechado, desde a catastrophe.

Nesta noite o calor era abafadiço,

e Jorge estava tão fatigado, e tão abs-

tracto, que quasi a dormir abriu um

pouco a porta. de communicação para

o quarto contíguo, e depois atirou-se

para cima da cama. Ao cabo de uma

hora accordou, dava o relogio meia

noite; a ultima vibração Jorge ouviu

ou julgou ouvir, no quarto proximo,

um ligeiro ruído, que a pouco e pouco

se tornava mais distincto:

Frou—Eron! Frou—Froul

Escutou com uma angustia inex-

primivel, este Frou-Frou que umas

vezes se aproximava, outras se atfas-

miva em todas as direcções.

Ao pobre allucinado, parecia—lhe

que os cortinados, as alcatifas, a mo-

bilia toda, mnrmuravam á podia——

Fron—Frou !

_ Saltando da cama abaixo, accen-

. deu uma veld, e transpoz a porta aber—

ta. . . 'n'este' momento uma corrente

d'ar apagou a luz, e Jorge sentiu na

face, e na bocca, um não sei que inde-

finível. . . uma bafagem, uma caricia,

o contacto d'um objecto macio como a

mosselina' de um penteador.

Jorge caiu fulminado pelo assom-

bro: no dia seguinte estava louco. A

todas as perguntas que lhe faziam res-

pondia: Frau-Frau.

Depois de o terem levantado, os

creados abriram as janellas, e encon-

traram meio occulto, nas dobras d'uma

cortina, um enorme morcego.

Para mim, membro corresponden-

te de varias associações seientilicas,

este morcego explica tudo: mas cá na

terra, de cada'cento de pessoas, noven-

ta e nove lhe dirão, que foi a alma da

condessa, que voltou a meia noite, pa.-

ra murmurar ao ouvido do culpado:

«Jorge, amo—te ainda. . . masfui mor-

ta por ti....

Amro/nd de Pmdmau'tiu.

——-—-*-_—

DESCRIPÇÃO _DE BAnÃJoz

Passei o rio, que tornou atraz,

Se acaso é certo o que Camões nos diz,

Em cuja ponto um bando de aguazias

Registram tudo quanto a gente traz.

Segue-se um largo, em frente d'elle jaz

Longa. fileira de baiucas vis :

Cigarro aceso, fumo no nariz,

E' como a companhia alli se faz.

“_

—- Fallaes-muito bem, respondeu

Bois—Guilhert em francez, achando tal-

vez alguma ditiiculdade em continuar

em saxonio a conversa que Rebecca

começou n'esta lingua; mas sabei, lirio

encantador do val de Bacca, quervos-

so pai está já entre as mãos d'um sa-

bio alchimista que ha de achar meio de

fundir os Shekels, e de os converter

em barras. O veneravel Isaac está pas-

sando por uma operação, que 0 ha de

fazer renunciar ao que elle tem de

mais caro no mundo, sem que eu te-

nha necessidade de lá ir ajuntar os

meus esforços ou os meus rogos. O

amor e a belleza devem pagar o vosso

resgate, e só o acceitarei n'esta moeda.

—- Tu não és um outlaw, redar-

guiu Rebecca na mesma língua que

elle acabava de empregar. Nunca um

Outlaw recusou taes otfertas, e nenhum

d'elles n'este paiz conhece o dialecto

em que acabas de tallar. Tu és nor—

mando, talvez muito nobre; sô-o nas

tuas acções, e larga essa mascara ver-

gonhosa de ultrage e de violencia.

—— E vós que advinhais com tanta

exactidão, respondeu Bois-Guilhert

abaixando a capa branca que lhe eo-

bria uma parte do rosto, vois não sois

uma filha dºIsrael; sois a velha d'En-

dor, excepto só que sois nova e bella.

Vós o dissestes, bella rosa de Saron,

eu não sou um ocatlaw; sou um caval-

leirohum cavalleiro normando d'alta li-

nhagem, e que terá. mais prazer em vos

ornar de pérolas e de diamantes, do

que em despojar-vos das que já tendes.

—— Então que esperais de mim,

perguntou Rebecca, a não serem ri-

quezas? Que ha entre nós de eommum?

Vós sois christão, e eu sou judia: a

nossa união é vedada tanto pelas leis

da igreja, como pelas da synagoga.

— É certo! exclamou o templario

rindo, esposar uma judia! Não, por

Deus! “ainda que fosseis a rainha de

Sabá! Sabeis além, disto, encantado-

ra filha de Sião, que se o rei christia-

nissimo me oli'erecesse sua filha em ca—

samento com o Languedoc'por dote,

eu não a poderia acceitar. O meu voto

impede,-me de amar d'outro qualquer

modo, que não seja pelo amor com que
,,. " .“ ,, _, Í »" "' "

 

A cidade .por dentro o mm,

As moças põem mantilhas, e andam sós,

Téom boa cara, mas não téom bons pés

Isto, coifas de prata. e de retroz,

E a cada canto um sordido marquoz,

Foi tudo quanto vi em Badajoz.

DEFINlÇMlíA taum:

Comprada em asqueroso matadoiro

Sanguínosa forçam, quente e' inteira,

E cortada por gorda. taverneira,

Cujo eachaço adorna um cordão d'oiro;

Cabeças de alho com vinagre o loiro,

E alguns carvões, que saltam da fogueira,

'Fervendo tudo em vasta. frigideira, '

C'os inthgestos'figados de toiro;

Suavissimo cheiro, o qual aug-m'a

Grato manjar, mas que por causa justa

Dã um sabor, que nem o démo o atura;

Isto é chanfana, e sei quanto ella custa;

Deu-mo o berço, dar-me—hia & sepultura,

A não valer-me a vossa mão augusta.

NICOLAU TOLENTINO.

__ BIPUSI'I'IIBIII

TEMPLO SINGULAR

A cathedral de Sevilha tem cinco

naves. A do centro é a' maior, mas em

qualquer das outras mais pequenas ca-

beria á. vontade com as suas torres e

com os seus campanarios otemplo dos

Jeronymos. Ir d'uma extremidade á

outra é um passeio. Visitar todas as

eapellas é uma jornada. Nos seus alta-

res, que são oitenta e dois, dizem-se

todos os dias mais de 400 missas.

Quarenta pipas de vinho não che-

gam para os otlicios d'um anno. E'pre—

ciso uma adega inteira. Tudo é mons-

truoso ali dentro. O cirio pascal é um

obelisco.

O monstro que lhe serve de casti-

çal parecia um monumento de bronze

se o pozessem no meio d'uma praça. O

catafalco que serve em quinta-feira

santa, e do tamanho d'uma pyramide

do Egypto.

Na cathedral de Sevilha nâovha

uma architecture. só. O seu plano quasi

quadrado não é o das egrejas christâs.

E' o das mesquitas. O logar, que foi o

mesmo do antigo templo mourisco, in-

fluiu certamente no trabalhos da plau-

ta. Approveitaram-se os alicerces, ten-

do ficado assim com uma largura im-

mensa, perfeitamente no gosto arabes

em opposição às tradições da arte ogi—

val. Com eHeito, tudo faz lembrar ain-

da a traça primitiva da mesquita no

largo debaixo do novo templo.

Muralhas, ameias, pateo com cis—

terna, c larangciras, disposiçõesdo edi—

ficio, tudo é mourisco. Dentro, porém,

é o aspecto do templo profundamente

christão.

N'uma' praça de Mekka estão as na—

ves escuras de Strasbourg, de Reims e

de Colonia, 'illuminadas apenas pela

luz creada, coada atravez do azul,, do

verde, do roxo, do amarello e de ver-

melho das mil janellas pintadas com

desenhos de MiguelAngelo, de Rafael,

de Peregrino, de Dorer, de Tibaldi e

de Lucas Campiazo.

PARTE Ul'l'lillli
___—m:

SYNOPSE DO DIARIO DO GOVERNO

.Dia/rio do 13

Relações nominaes dos portugue-

zesfallecidos na área do consulado do

Rio Grande do Sul, nos mczes de de-

zembro de 1887 e janeiro de 1888, e

nas áreas dos consulados do Maranhão

e Bahia, no mez de janeiro de 1888.

Diario de 14

Informação do consul portuguez,

em Valparaizo, acerca de Joaquim Lo-

pes Pimenta, natural de Braga, que se

suicidou em Faltal, no Chili.

Relação dos portuguezes fallecidos

na área do consulado de Pernambuco

durante o mez de janeiro de 1888.

Diario de 15

Mappa dos saldos dos depositos em

cofre no consulado portuguez do Rio

Grande do Sul, referido ao mez de ju—

lho de 1887.

___—___——_

eu vos quero amar. Sou templario, vê-

de a cruz da minha ordem.

—— E ousais alardear um tal sym-

bolo n'um momento d'estes? bradon

Rebecca.

-— Que vos importa? vós não acre—

ditais n'este symbolo bemaventurado

da nossa salvação.

—- Eu acredito no que meus pais

adoraram; e, se acaso me engano na

minha crença, possa Deus perdoar-

me ! . . . Mas vós, senhor cavalleiro,

qual é a vossa crença quando appel—

lais sem escrupulo para um signal,

que a vossa religião olha como sagra-

do, no instante mesmo em que fallais

de violar o voto solemne, que fizestes

como cnvalleiro e religioso?

—— Vós fallais como um feitiço,

filha de Sirach; mas, amavel occlesias-

tica, os prejuizos estreitos da. vossa na—

ção não vos permittem de conhecer os

nossos privilegios. 0 casamento seria

um crime de primeira ordem para um

templario; mas as outras loucuras que

elle pode fazer não são mais do que

faltas venlaes. Irei procurar—lhes a

absolvição ao convento mais visinho.

() mais sabio d'entre os vossos sobe-

ranos e seu pai, cujo exemplo convi-

reis que deve ser de peso, não gozam

de prerogativas mais extensas do que

aquellas de que gozâmos nos outros

pobres soldados do templo de Sião, pºr

termos abraçado a sua defeza. Os pro—

tectores do templo de Salomão adqui—

riram o direito de imitar este grande

rei na sua conducta. . ,

-— Se só lestes as santas escriptua

ras, para procurar n'ellas'os meios de

justificar a vossa vida licenciosa; as-

semelhais—vos comaquelle que traba-

lha a extrair um veneno das plantas

mais uteis e salutiferas'.

Os olhos do templario scintilaram

o fogo da'colera'recebendo esta repre-

hensâo bem merecida : Rebecca“, disse

elle, ouve-me. Até aqui fallei—te com

doçura, mas agora. vou fallar—te como

teu Senhor: tu és minha captiva; con-

quistei-te com a lança e a espada, e

estás submettida a minha vontade por

todos as leis das nações. -
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Continuam a ser muito lisong'eiras

as noticias que se recebem de Italia.

A familia real passa ali perfeitamente.

El—rei regressa ao reino nas melhores

disposições de espirito e de saude. Faz

uma diiferença immensa de quando foi

para quando voltar.O paiz receberácom

prazer estám noticias, e eu que sou um

dos mais profundos respeitadorcs da

família real portugueza, dou-as com

a mais viva satisfação.

' ,_“— Além dos meios já conhecidos,

de que a burnaysia e os seus agentes

lançaram mão para ver se conseguiam,

que falhasse o emprestimo portuguez,

ainda mais um foi empregado pouco

conhecido do publico. Não contentes

com artigos ditfamatorios naimprensa

portugueza, não eontcntes com mau—

darem vender a descoberto fundos por-

tuguezes na bolsa de Londres, ainda

recorreram. á. velha ficelle dos portado-

res de titulos de emprestimo D. Mi-

guel. Nas vesperas da subscripção em

Paris appareceram nas esquinas d'a-

quella cidade grandes cartazes procu-

rando dilfamar o paiz com a famosa

questão do emprestimo D. Miguel. Es-

ses cartazes em breve desapparcceram

c os prmcipaes jornaes de Paris accu-

diram a desfazer a artimanha. Mas o

melhor não foi isso. O melhor foi achar-

se provado que os auctores e aftixado-

res dos cartazes não foram tal os por-

tadores dos titulos de D. Miguel! Seria

então a mesma bnrnaysia, que mandou

vender a descoberto titulos portugue-

zes em Londres ?

— Constituiram-se ha tempos em

commissão, para o fim de nos repre-

sentarmos o mais brilhante e utilmen-

te possível no proximo glande certa-

men internacional de Paris, os portu-

guezes residentes na capital franceza

srs. visconde d'Azevedo Ferreira, Ma—

rianuo Pina, Camillo de Moraes e Do-

mingos, diOliveira. O segundo dos

membros da commissão chegou a Lis—

boa, para tratar de assumptos relativos

a representação de Portugal no refe-

rido concurso. O sr. Marianne Pina vem

angariar a maxima adhesão de expo-

sitores e conferenciar com o governo

e com as direcções das associações com-

merciaes de Lisboa e Porto, por fórum

a obter os auxílios indispensaveis a um

exito regular. Traz o illustre patriota

os esclarecimentos relativos a questão:

informações ácerca da remessa dos pro-

ductos, tornando—a facil e barata, a

planta geral da exposição e bem assim

os projectos das installações portuguc-Itado em que deixou -o thesouro e o

zas. Fica o pavilhão portuguez na ga- creditoa ultima gcrenciaregeneradora,

leria das nações, tendo aos lados: Gre—

cia, Hespanha, e Estados Unidos, e na

frente a Servia. Além d'isso havera

nos jardins Outro pavilhão destinado

simplesmente a vinhos. Eº a reproduc-

çâo da torre de Belem. O pavilhão

principal destinado apenas para coisas

de arte e artigos delicados, e no cstylo Títulos 0 emminentc especialista, o sr. Gama

manuehno. Occupa uma área de 416 ligª?; Luªitano' 133,33?) Pinto, o grande escriptor portuguez,

metros (madi-adº" , : tf , . "' ª ', .. ' ' - “ ' “, ' “71 s, e a. ficha la tem lt'onsoca, saum & hanna. ”3:220 Camillo Castello Blanco. A Visita do

uma largura de 25 metros. O frentes-

picio Cºmpõe-SC de um portícº de 6 Banco de Portugal . 25:000 produziu no illustre doente uma reac-

metros de altura por 3 de largo, e de Banco Lisboa & Açores. . . 15:000 ção salutar. Passou todo o dia a con-

duas largas vitrines por banda. As Merck & Cºmpªnhiª ' ' , ' 143936 versar sobre a sua vinda e sobre as

rendilhaduras do arco reproduzem as Bªgãºãáífcf'âgliífáªãlââgºgããã maiores ou menores probabilidades da

das capellas imperfeitas da Batalha! ca.-m, geral do thesiiurb _ . 53,123 sua cura. Que ella se realise é o anceio

Em os mchos lateraes collocar—sc-hão __-_-— geral do paiz.

as estatuas de Camões e Vasco da Ga- Total no paíz - . - - . 463.005 — Installou—se hontem a commis-

ma. O portico será rematado por um Ilºuªfndºº º Anºmªºhª' - - 1 13795000 são nomeada para a avaliação da fa-

feixo de bandeiras nacionaes. E uma Bªiªnª e Frªnçª ' ' ' Lºllª)? brica de tabacos, denominada Barrei-

draperie de velludo escarlate, com 0 Total geral _ . . _ _ _ 2 ãº,-5,005 ras de Xabregas. Foi nomeado presi-

busto do rei D. Luiz n'um elegante __-=-= dente o nosso amigo sr. Eduardo José

medalhão, ornamentará o portal, como Titulosquepedirama conversão. 1701000 Coelho e vice-presidente o sr. Rosa

-— Está finalmente apurado o re—

sultado do emprestimo, que representa

mais um triumpho para o sr. ministro

da fazenda. Bem procura a opposição

amesquinhal—o, e especialmente e ti-

nanceiro da regeneração, o sr. Antonio

de Serpa, que compara este empresti—

me com os que realisou em varios pe-

riodos da sua gerencia, pretendendo

concluir do confronto que o illustre

ministro da fazenda ainda por cima

prejudicou o paiz. Comprehendem que

isto não tem commentarios, e que bas-

ta lançar a vista para o lastimoso es-

combinação com os parochianos para

conveniencia destes e do serviço da

egreja. Acho :muito acertada esta re—

solução de sua eminencia, concilian—

do assima compatibilidade das horas

com o serviço e atfazeres de todos. Tem-

.me já acontecido esperar horas na

egreja para assistir a um baptisado a

que fôra dada certa hora, havendo um

outro na mesma occasião. O tempo

corre, os cocheiros marcam o tempo

decorrido, os convidados e mais pes-

soas não podem tratar dos seus nego-

cios a tempo conveniente como tencio—

navam, ficando por esta forma todos

lesados. Dºeste modo acabam os incon—

venientes para todos.

— Est-á. melhor, felizmente, e re-

solvido a acompanhar para Lisboa o

sr. Thomaz Ribeiro, a tim de seguir

definitivamente o seu tratamento com

 

   

  

    

  

  
   

 

    

  

  

   

  

  

para se ver até que ponto representam

uma victoria para o_governo as ope-

rações financeiras do actual ministro

da fazenda. Mas vamos ao apuramento

das cifras, que, na verdade,é eloquen-

te. O exito do emprestimo, que está

classificado, foi o seguinte :

Banco Commercial de Lisboa . 23:060lse“ amigo, (l“º elle não eªpcl'm'ª,

 

um reposteiro. Foi o architecto Lei—

denfrost quem traçou o projecto, cujos

alçados acabo de ver, fornecendo—lhe

o sr. Marianne Pina, para a confecção,

photographias dos monumentos dalla—

talha e Jcrouymos. Lcidenfrost foi

contemporaneo do nosso arcliitccto

Gaspar e foi com vivo prazer que se — Consta que o sr. cardeal pa-

desempenhou do seu delicado encargo triarcha vae mandar uma circular aos

artistico. () sr. Marianne Pina já. hon- priores da capital, afim de que estes,

Foram portanto emittidos 390z000

titulos, ficando apenas 220z000 a ra-

tcar pelos subscriptores, o que dará

sobre os titulos subseriptos um rateio

de quasi 8 II? OIO. E eisaqui o resul-

tado magnitico do ultimo emprestimo.

O facto falla por si.

Araujo. Tomaram-se differentes reso-

luções tendentes a adiar os trabalhos.

O nosso arnigo Eduardo José Coelho

Veiu de Espinho de proposito para as-

sistir a installação, e para lá regressa

sem demora.

— Den entrada no hospital de Ri-

lhafolles o sr. general Pinto Carneiro.

Este illustrc militar e distinctissimo

 

tem deu principio aos seus trabalhos. tomando o seu logar, regulcm os actos congestão cerebral, receiando-se mui-

parochiaes de modo que a hora para to pela sua vida. Ultimamente come-

os mesmos seja por elles marcada de çaramamanifestar-se—lhe todos os sym-

ptomas de loucura furios, . Tentou por

varias vezes aggredir sua ceposa e sua

filha. Mcttia as mãos no prato da sopa

e nos copos da agua; aggredia a fami-

lia, etc. Foi ditiicil conduzil-o para o

hospital. E' uma grande perda para o

exercito. Sinte—se geralmente por esta.

intelligencia tão lucida, por este espiri- festou desejo de comprar ali o pala—

to tâo illustrado. cio da familia Braamcamp.

Lisboa foram 49, que apresentaram

79 amostras. Hoje ainda foram à pa—

daria m. is concorrentes, mas já. estava

fechado o recebimento das propostas.

Em Beja foram apresentadas 9 propos—

tas, 5 em Evora e 9 em Portalegre. A

abertura das propostas será feita no

dia 20, ao meio dia.

—-— Já terminou o praso de admis-

são das propostas para o fornecimentoearta do deputado sr. Brandão, dizen-

de trigo nacional para o fabrico da ªdo que por informações de pessoas che—

adaria militar. Os concorrentes em gadas de S. Thomé, as noticias d'ali

técm sido exaggeradas. São em parte

inexactas as noticias acerca das razões

 

—— Effectuou—se ante—hontem na es-

cola do conde de Ferreira, em Oeiras,

a reunião convocada pela camara mu-

nicipal d'aquella villa para deliberar

sobre o meio de se levar a effeito a

crecçâo do monumento ao patrão Joa-

quim Lopes, e ficou resolvido que se

nomeassc uma commissão executiva.

Receberaxnse muitas adhesões a este

sympathico emprehendimento, e al—

guns dos individuos que tinham sido

convidados para aquella reunião con-

correram desde logo com importantes

quantias para avultar a subscripçâo,

que vae ser levada a etl'eito, iniciada

pela camara municipal de Oeiras. .

Por despacho de hontem, foi

exonerado o sr. Marcos Ferreira Pinto

Basto, de recebedor da comarca de Al-

mada e nomeado para a de Valpassos

o sr. Carlos Augusto Vieira de Mat-

tos, sendo transferido desta para aquel-

la comarca.

—— Começam, no dia 1 de outubro,

pelas 11 horas da manhã, no edificio

 

escriptor, foi ha dias victima d'uma da escola polyteclmica, as primeiras

ultimo, publicada no Diario n.' 169.

em Setubal. A princeza Amelia mani—

 

   

 

   

  

  
   

   

      

   

   

  

-— Os principes reaes continuam

———As Novidades publicam uma

que se déram para a prisão do com-

mendador Agua Izé, que está. ferido,

preso e incommunieavel. Parece que

a causa do conflicto fôra a medição

para a divisão de terrenos, mandada

fazer pela agencia do Banco Ultrama-

rino, contra o que Agua Izé emprega-

ra a força.

-— Foi nomeada a commissão para

melhorar o regulamento da capitania

de saude, compondo-se dos srs. Vas-

concellos, capitão de mar e guerra;

Rio de Carvalho, capitão de fragata;

Roquete, capitão tenente; e B. Silva,

escrivão da capitania do porto de

Lisboa.

—— Vac ser assignado o contracto

para os estudos da linha terrea da Zam-

bezia. E' necessario.

—— E' prorogado o praso para a

collocaçz'io do cabo sub-marino entre

Loanda e Captown.

— Consta que o governador de

Lourenço Marques, o capitão de mar

e guerra sr. Sampaio, adoeceu pouco

depois de tomar posse do governo, ten-

do de vir a Lisboa para tratar da sua

saude. Continua a haver tranquillida-

de completa ali.

—— Por participação recebida de

Macau, sabe—se que o transporte India

tivera a bordo a epidemia do colcra,

provas dos candidatos ao magisterio quando estava em Hong-Kong, mor-

secundario, para preenchimento das rendo quasi repentinamente o foguei-

vagas existentes nos diti'erentes lyceus ro contractado, Fortunato Cerqnen'af

do reino. A's referidas provas deverão foram atacadas outras praças, mas não

assistir todos os vogaes e supplentes. houve outro caso fatal. Para beneficiar

nomeados para os quatro grupos, no— o transporte, o commandante deu lo-

meados por portaria de 26 de julho go ordem de“sahida de Hong-Kong,

conseguindo assim diminuir os etl'eitos

da epidemia. O transporte teve de sof-

frer um concerto importante na ma—

china, limpeza, etc. Teve tambem de

comprar uma balieira salva—vidas e o

velacho, que perdera durante o tempo-

ral no Cabo da Boa Esperança.

— Partimm para o Porto o actor

Brazão e a actriz Rosa Damasceno.

—- Houtem a noite ficou entalado

em um fomªgo-n o conductor Manuel

Gaspar, que recebeu muitas contusões.

A occorrcncia deu-se proximo da es-

tação de Bemfica.

—- Telegrammas de Paris, agora

recebidos, annunciam ter chegado ali

o sr. Eça de "Queiroz, para tomarlpos—

se do novo cargo de consul n'aquella

capital.

—— O sr. ministro da guerra man-

dou comprar gado e instrumentos de

lavoura para activar o estabelecimen-

to do potril na Crucieira.

— São enormissimos os prejuizos

que a Italia está soti'rendo com a alli-

ança que a prende a Allemauha. Só

as perdas que aquelle paiz está sotfren-

do por causa da não renovação do tra—

ctado de commercio, avaliam—se em 80

milhões de francos. As despczas de ar-

mamento que tem sido obrigada a fa—

zer são computadas em outros 80 mi-

lhões de francos. Se ainda a isto jun-

tarmos o encargo de 10 milhões que

aunualmeute representa a aventura de

Massuah, vemos que a Italia soft're na

sua fortuna geral uma depressão de

170 milhões de francos, nada menos

de 30 mil contos por anno! Eis os be-

neficios da policia do sr. Crispi,queim—

prudentemente acorreutou a Italia ao

carro triumphal de Bismarck.
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ANNUNCIOS E PUBLICACÓES

 

EDITAI1

JOSÉ CANBIDO GOMES 00131.

VEIRA VIDAL, Cºnego (lr-cipreste

da cidade dºA'veiro, reitor do lyceu-

da mesma cidade, etc.

M conformidade dos decretos de 29

l de julho e 12 d'agosto, faço saber

o seguinte:

1.ª——-Os indivíduos que pretende-

rem ser admittidos á. frequencia das

aulas d'este lyceu no anno lectivo de

1888 a 1889, deverão apresentar os

seus requerimentos na secretaria do

lyeeu até ao dia 10 d'outubro do cor-

rente anno, podendo este praso ser

prorogado até ao dia 31 unicamente

para aquelles que tiverem de fazer-exa-

mes na proxuna epoca.

2.º—Os requerimentos serão escri-

ptos e assignados pelos alunmos; e

n'elles. deverá. declarar-se expressa-

mente o nome, filiação, naturalidade e

morada do alumno; a disciplina ou

disciplinas, que pretende frequentar,

com a designação do anno e classe; e

a residencia dos paes, tutores, ou ou—

tras pessoas a quem esteja confiada a

sua educação. O termo da matricula

será. assignado pelo alnmno, ou por

seu bastante procurador.

3.º——Os requerimentos deverão ser

acompanhados pelas respectivas se-

nhas de propina e os documentos se-

guintes:

Para a matricula em qualquer dis—

ciplina ou disciplinas do Lª anno do

curso ou desenho: certidão d'edade de

dez annos completos: certidão d'apro-

vação no exame dªadmissão aos lyceus,

ou de instrucçâo primaria comple-

mentar.

Para matricula em qualquer disci-

plina ou disciplinas do 3." ou õ.' an—

os do curso : certidão d'aprovação em

todas as disciplinas da classe respecti-

vamente anterior.

Para matricula em qualquer disci-

plina ou disciplinas do 2.º, 4.º ou 6.º

amos do curso ou no 2.” anno de de-

senho: certidão d'aprovação ou passa-

gem nas mesmas disciplinas do anno

respectivamente anterior, exceptuando

a matricula em philosophia elementar,

,para a qual é obrigado a aprovação

ou passagem em todas as disciplinas

do 5.' auno do curso.

4.º—-A matricula de frequencia

dos alumnos, que pretenderem exame

singular, realisa-se sem dependencia

de classe, mas fica sujeita às seguintes

condições: certidão d'edade de dez an-

nos completos: certidão dºaprovação

no exame d'admissão aos lyceus ou de

instrucção primaria complementar.

Certidão d'aprovação na 1.“ parte de

uma disciplina, quando a matricula

seja requerida na 2.“ parte da mesma

disciplina.

.º—As propinas de matricula pa—

ra os alumnos do curso, são de 95000

reis e os respectivos addicionaes, por

anno do curso, pagos em duas presta-

ções eguaes, uma no princípio e outra

no fim do anno lectivo, qualquer que

seja o numero das disciplinas d'esse

anno em que se pretenda a matricula;

ou de 2$250 reis por classe, pagos por

uma só vez para os alumnos que pre-

tenderem frequencia para exame sm-

gular de uma disciplina ou parte de

disciplina.

Lyceu nacional d'Aveiro, 17 ed

setembro de 1888.

José Candido Gomes, d"01iveira Vidal.
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GRANDE BAIXA DE PRESOS
A rumaram rum SINGEB A PRESTAÇÓES

500 RÉIS SEMMAES
nas suas tão populares e acreditadas

A DIMIEIRO Cºl (illlÍiDE DESCONTO

Chamamosa attenção para a nossa machina de

LANGABEIM BSGILMN'I'E

A melhor que tem apparecido até hoje.

Não tem rival.

E a rainha das machines.

As machines SLVGER são as que tem ob-

tido os gn'ínreíros premios em. todas as expo-

sic,-ões.

GARANTIA somos E POSITIVA

COMPANHIA FABRIL SINGER

75—12na de JoséEstevão-79

AV EI RO

ASPHALTU

MANUEL FERREIRA DA SILVA

Rua Nova do S. Domingos 97

PORTO

MACHINAS PARA Cossn

DEVIDO AO GRANDE

Além das 5 fabricas que já possuia, estabeleceu ul—

timamente luna grande fabrica em Kilbom'e e

que todas reumdas fabricam para cima de

TRINTA MIL MACHIMS SElllªNlES

Façam o novo catalogo que se ha publicado

CUIDADO con AS nnrsçõss
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chada para as seguintes empreitadas:

ção de talhamares e guardas.

e com 0'“,4 d'altura, tendo duas 10“,0

ra e com os resPectivos columnelos de

o valor da adjudicação.

3,º Proposta do preço, fechada

de 1888.

Alargamento da ponte da Praça

ARREMATAÇÃO

FAZ-SE publico que no dia 24 do mez de setembro corrente pelas 11 ho-

ras da manhã, na secretaria da secção em Aveiro, serão recebidas, pe—

rante a Commissão para esse fim nomeada, propostas distinctas em carta fe—

1.'—Fornecimento, apparelho e assento de 10m-º-124 de cantaria de

granito em cordões, passeios e tôpos de guardas.

Fornecimento e construcção de õªª'º',0 d'alvenaria ordinaria em eleva—

Demolição das guardas da ponte. ,

Base de licitação 237$000——Deposito provisorio :')-9925 reis.

2.'———Fornccimento e assento de 4 vigas de ferro de T duplo, reforçado,

de comprido, uma 9",0 e uma 8ª,0.

Fornecimento e assento de 3õª'l,8 de grade de ferro, tendo 1ª,0 d'altu-

ligação e segurança.

Base de licitação 33%000 reis—Deposito provisorio 853475 reis.

A carta fechada que cada concorrente apresentar deverá. conter:

1.' Declaração escripta, obrigando-se a fazer o deposito de 5 010 sobre

2.“ Documento de competencia para a execução dos trabalhos.

em subscripto separado.

Os depositos provisorios são feitos na pagador-ia da Direcção.

As peças do respectivo projecto, medições e condições eSpeciaes da ar-

EM grande deposito d'este generos rematação estâo patentes na secretaria da 2_.ª secção em Aveiro, todos os dias

' não santificados desde as 9 horas da manha ás 3 da tarde.

Aveiro e secretaria da 2.' secção d'Obras Publicas, 14 de setembro

 

  nas províncias, por ter os melhores

applicadores d'cste genero. Trata-se
DEª-ªSAUDE DO Di' FRAN C K '

Apnrlontoqatomachlcoo, Purgatívoo, Depuntlm

 

O Engenheiro, chefe da 1.“ e 2.“ secção,

LITTERARIAS
-..;—A.....- ,.. ªh“- .a», M._o—.A .. ...—u..- ._.W-L—ª—IC/M

DIRECÇÃO

OBRAS PUBLICAS DE AVEIRO

2.“ SECÇÃO

Estrada disháctal anº õl-A

 

ANNUNCIO

O dia sete de outubro pelas onze

horas da manhã, junto á porta do

tribunal judicial desta cidade dlAvei-

ro, e no inventario de menores a que

se procede por obito de Anna de Je-

sus, casada que foi com o cabeça de

casal, Manuel Bairrada,do logar e fre-

guezia da Oliveirinha, sc ha—dc proce-

der, para pagamento de dívidas, á veu—

da, em hasta publica, d'um assento de

castas terrias e aido no Rego da Ven-

da, da Oliveirinha, indo a praça no

valor de 8043000 reis. Pelo presente

são citados para assistirem a arrema-

tação quaesqucr credores incertos e

ainda outras pessoas que devam usar

de seus direitos.

Aveiro 31 d'Agosto de 1888.

O escrivão substituto,

Gualdino Manuel da Rocha Calisto.

Verifiquei a exacção—A. Cortesão.

 

  

         

   

 

  

 

  

 

VINHO NUTRITIVO DE CARNE

P rivilegimlo, auetm'isaclo pelo governo

pela Inqzecturiu Geral da Corte

do Rio de Janeiro e apjworado pela junta

comultira de saude publica

E' o melhor tonico nutritivo que se eo-

nhece; é muito digestivo, fortificante e re-

constituinte. Sob a sua influencia desenvol—

ve—se rapidamente o apetite, enriquece-se o

sangue, fortalecem-se os musculºs, e voltam

. Unum : Falta de appeuto. Prisio de ventre, Enxaqueca,

Ver ugems. Congestõel. eu.—Doss ordznsria : 1, 2 à 3 grau:.
. . .- .

ªtzªggiãffjã'i'âãââªfªo Selle dz Uniao dos Fabricante:

'.um2, Phlrmh32107. — Daelim ontem: a principia Ph". laargo da, Cªdeiª:

'Mlllllllllll lª DST lll PORT lll lll

NUMERO TELEPHONICO ”168

CONSTRUCÇOES NAVAES COMPLETAS

CONSTRIEÇlO E ASSENTAMENTO DE I'DNTES EETÁLLICAS PARÁ ESTRADAS E Cllllhªlltls DE FERRO

CONSTRUÇÃO DE CANNOS, COLUMNAS E VIGAS, POR PREÇOS LIMITADISSIMOS

arrumar nr numas a” um nr ruan

CONSTRUCCÃO DE CALDEIRAS

ltambem o manda applicar nas obras,

lise Monteiro Telles dos Santos.

 

 

 

  

 

  

 

 

 
 

 

 

 

   

  

 

 

 
 
 

 

 
 
  

 

 

 

 

  

 
  

 

 
 

  
 

 

 
 
 

 
 
   

 

 

 

  

 

    

    

    
    

    

      

  

go DOEªçAS ,

iESTOMAGO
PASTILHAS e Pós

PATERSON
(Bíámnth e Magneda)

* - Recomendaducontraanoençu do Estºnia-o

' Acidez, Arrows, Vomltos. Colinas, r-lu do.

Apetite e Digest-õe- dimcoh; regularizar. ::

Funções do Eatomago o do: Intestinoc.

nsmuns : 600 nas. — Pás : |,2ou nas.

surgir um o mato nulla uma! do ear-"rna Mm

. . um. .:. FA uno.

um um.Pharmaeemtco em PABX!

LANCHA de ferro a vapor, construída em 1883 nas officinas da Empreza Industrial Portugueza

para serviço dereboques no Pará.

EMPREZA INDUSTRIAL PORTUGUEZA, actual proprietaria da otiicina de construcções metalicas ein-ãSanto Amaro, onera

rega-sc da fabricação, fundição, construcção e collocação, tanto em Lisboa e seus arredores, como nas províncias, ultramar

ilhas ou no estrangeiro, de quacsquor obras de ferro ou madeira, para eonstrueçõcs civis, meelmnícas ou marítimas.

Acesita portanto eneommcndas para o fornecimento de trabalhos em que predominem estes materiacs, taes como, telhados, vi—

grrmentos, cupulas, cometas, ra'rumlus, nmcínas a vapor e suas caldeiras, depositos para agua, bambas, reias, rodas para trammís—

' são, ba/rcos movidos a «vapor completos, estqfas de ferro & vid-ro, construcção de cofres á prova ele fogo,ete.

Para a fundição de columnas e vigas tem estabelecido preços dos mais resumidos, tendo sempre em depositos grandes quantida—

des de mama de todas as dimemões.

Para facilicitar a entrega das pequenas encomendas de fundição tem a Empreza um deposito na rua do Vasco da Gama,“)

e 21, ao Aterro, onde se encontram amostras e padrões de grandes ornatos, o em geral e necessario para as construcções civis,o

oendeee tomam quaesquer encomendas de fundição.

Toda & correspondencia deve ser dirigida & Empreza Industrial Portuguesa, Santo Amaro—LISBOA.

no Porto, ou em Aveiro com o sr. Jo—
João
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VINHOFEBnu

CABXE. FERRO 0

li?! WBMIX'II A VINDA u TODAS

  

CONTRA A DEBILIDADE

Auctorisado pela Inspecto'ric Geral

da Cmte do Rio de Janeiro

FARINHAPEITORALFERUGINOSA

DA PHARMACIA FRANCO & P.", unica

legalmente auctorisada eprivilegiada. E um

tonico reconstituinte e um precioso elemento

reparador, muito agradavel e de facil di—

gestão. Aproveita omodo mais extraordina-

rio nos padecimentos do peito, falta de ape-

tite, em convalescentes do quaesquer doen-

ças, na alimentação das mulheres gravida,

e amas de leite, as idosas, creanças,

anemicos,e em geral nos debilitados do qual-

quer que seja a causa da debilidade.Acha-

se á venda em todas as pharmacias de Por-

mgal e do estrangeiro. Deposito geral na

Phannacia—Franco & Filhos,cm Belem. Pa—

cote 200 reis, e pelo correio 220 reis. Os

pacotes devem conter o retrato do anctor, e

o nome em pequenos circulos amarellos,

marca. que está. depositada em conformidade

da lei de 4 de julho de 1883.

' Deposito cm Aveiro—Pharmacia e Dro-

pªria Medicinalde Ribeiro Junior.

0 mais lornllranlc dos Alimentos ilhado aos Tonicos mais reparadores.

ermumo Ds Tocos os raixcnuos sowvms m CARR?

º"; u noz nnnns de exito constante e as amrmações

das mais altas sumtslades da sctcurla nimlicd.pn)vuxn (me a ªssociacao da c..-ne.,

do Ferro e da Quin-. constituc o mais energtco rouar ulor ate hºje conhecido

para curar: :. calorosa. & Arce—”n'a. a Manhuaçu!) calorosa, :: Í'Ob:'€$.'l c a Altera-

do do sangue, o Rªe/n'tismn, as A ,?“ccçõcs esm'ofularus !: esc/

emainouo .lroud é. com echttn, o unico que reune tudo _

lilica os orgãos, rrªgularªtsa e angnzeuta consideravel-.ncute os erros ou resume

o. Vigor e prum do sangue empobrecido, & Cor e & Ene/'um vital.

Venda por grosso,em Futura Phai-m' de J.?DBÉJ RichelieuJOã Successor de AROUD

EXIGIB e ; gssímtun

: G
'

G
'

&
' &

Honorato da Fonseca Regalla.

 

E o (erro no estudo para e. desde 50 nunes. reconhecido

pelos Medicos do Mundo inteiro. o mais poderoso dos (arrumo-oc

IRIZA do IANOUI. PERDA. IRA—CA., Dºll.

de nªto-aco. ele... Ela porque é uma da rms preparações lpprºudu pela

ACADEMIA DE MEDICINA nl PARIS.

DnOONFlE-BE

mrr emu as | ,

m 10028 . !AL ºª mªiª.??? llLLo » " Undo» nio-l'.

Inactive... doula-u. vondldu barita.

Wma."

Pó; 2- em Gray—u.

* Dope-ao com do Vos-WO do QUIVINNI

din : do fovmiro do 1888).- 8. Rao du Gomorvatoiro. PARIS.

 

  

  
    

    

   

 

  

BBB 8 QUINA

cmosuAROUD

bulícasmtc, O l'inho .

e muitos e for- -

AS PllXCiPABS I'IIARIACILS W nruuluo.

AROUD
nome

  

    

  
  

    

   

 

DE GOPAHIBATO DE SODA

Rio um nom Ifrit-colo nem do: o alo

mancha a roupa. Enpnnd' » ou junta-mu co-

necpmlu do 311an (apps-ovar!» pela

Academic de Medicina de Paris) cm cn

- muito pouco tenpo » ganar-thou meuum.

Ilnlto uu! um como promvnuvo.

len—n . minuta. do mam-

uma : mom-mesm

18. Fume» Suu-Dun, Parla,

Bªal um u boa phmnaciu de amanha.

l
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Villldâtiamgmuâªªª
NOVA—YORK Jum-cn peu Ar:-demi: um

se .chinl dl Pim. '

Adeptus: DOW Forinulu-o

elle,-'a! tunar,

Autohuan
»

' pelo i., am .o Mr”

1 sua ou Slo-Pcteuhuhº-
1 eu

Estas pílulas, em que senão-se reunidas

as propriedades do tudo e do morro, con-

veniespeclalmente nas do
enças tao Vªriadas

que são a consmucncia do germe _escmni-

luso [tumores. curar-tvs. humores. mas. ele.),

doenças contra as mines os Simples fer-

ruginosos são monica—:s; na Chlomu

(pallida da: rna/mm.: não mezutruadzu),

& Lancer—ruca Moore: brancos ou [luz-c

altºl, :. Amarrei-mea (Menstruação nulla

uu alt/Net!]. a 'l'lslca. a sumiu. consel—

tuetonal. ele, Emma. offer. cem aos medl-

cos um agente therapeutic» dos mais

energzeus pan estimular o organismo e

modtucnr as constituições lymphaucas,

fracas ou rlebtliladas.

N. B. — :) iodurclo de ferro tmpuroou al-

terado é um moi-cimento inlin-l. irritante.

Como provada puma c :tutheh'lcldade das

verdadeirasP.]nxas
hntmmªrdmxlja—seo

nosso seno de prata Fe 0

tiva. o timbre da (“ui/m MM'

de; Fam—wants e a nossa _ '““

assignatnra aqui junclo.

Phermac' em Paris. meBonum40

nucotmz-st w fAutFchçóis

M
a
m
e
w
e
s
o
m
m
m
w
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as forças.

Emprega—se com o mais feliz exito, nos

cstomagos ainda os mais dobeis, para com-

bater as digestões tardias () laboriosac, a

dispcpsia, cardialgia, gastro-dynia, gastral-

gia, anemia ou inacção dos orgãos, rachitis-

mo, consmnpçâo de carnes, atibcções escro-

phulosas, o em geral na convalesccnça de

todas a: doenças, aonde é preciso levantar

as forças.

Toma—so tres vezes ao dia, no acto da

comida, ou em caldo, quando o doente não

se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas muito de—

beis uma colher das de sopa de cada vez; e

para. os adultos, duas a. tres colheres tam-

bem de cada vez.

Um calix d'cstc vilho representa um

bom bife.

Esta dóse com quacsquer bolachi hasé

um excellente ltmche para as pessoas fracas

ou convalescentes; prepara o estomago para

acceitar bom a alimentação do jantar, o con-

cluindo elle, toma-se igual porção de taast,

para facilitar completamente a digestão.

Para avitar a contrafacção, os cnvolu-

eros das garrafas devem conter o retrato do

autor e o nome em pequenos circulos ama-

rellos, marca que esta depositada em con-

formidade da lei do 4 de junho de 1883.

Acha—se á vencia nas principaes phar-

macias de Portugal o do estrangeiro. Depo-

sito geral na Pharmacia Franco & Filhos—

em Belem.

Deposito em Aveiro—Pharmacia c Dro-

garia Medicinal do Ribeiro Junior.

Am

H. C.

Acaba de publicar—se este folheto,

que se vende na Administração deste

jornal.

Preço........ 100 reis

“DE DE MONTES

ROMANCE ORIGINAL

Por Alberto Pimenta

BAPTISTA DINIZ

os CÍAGOS -
Comedia n'um acto, para 4 homens e 1

senhora.

 

Preço. . . . . . . . . . . 120 réis

Pedidos ao auctor em PORTALEGRE

 

TYPOGRAPHIA AVEIRENSE

Largo da. irem-Cruz
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